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�'J1tese do BoJ. Gccmet, de A. Seixas Netto, válido atéI
às 23,18 hs, do dia 13 de iunho de 1968

RENTE fRIA: N��'ativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
�JEDIA:' 1014,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA:

17,90 Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:

84,4%; PL�VIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5
Jl]OlS.: Negativo - Cumulus - Stratus - Tempo mé­

dio: Estavel.

ItEAUERTG, PROCESSO
DE EX-OFICIAIS SS'

Teve inicio em Francfort um se­

gundo pr?cesso contra dois' colabo­

radores de Adolf Eichmann, o ex­

oficial, superior "SS" condenado à

mortc e executado em- Israel em

'1961. Trata-se dos. ex.oficiais' "ss"
otto Hensdlel, de 58 anos, e Her­

mann Krumey, de 63. Em 1965

ambos foram acusados de cump�i­
cidade' 'no '.a�sássiniô de�300.000 .iu­
deus jnmgaros, pelo ,menos. Krumey
foi 'col1denad-o" naquela ocasião, ll; 5

anos' de 'reclusão, enquanto Hcns­
,cMl,' por

-

taUª, ,de provas, 'foi ,absol­
vido.. Elib. rnarço d'1 1967, o TJi1ju�al
'Sup:fcÍllo <Federal .de Kárlsruhe

" '<
, ,., • • -

• '<

aoeitou' um ,{led,Ido de l'CV1Sao,' do,'

'pr�ces,sQ;, â�}.r_�:�en�ád,o "l?el,a, pro�ú�'I,i:a��o!·",que tm�a r,equerId.p. �ma pc- I
na' de reclúsão perpetua contra. os I.

'dois acusados. O tribunal de Kar� I
jsruhe comprovou .ém isuas dellbe- I
i ) ,

.. s"

facões que O" veredito pronuncíado
'e� 'l"rancf�i:t havia sido muito" ãn-

'I dulg�rite.
I

PREMIO PARA CIENTISTAS

FRANCESES , v
: '.

"1tO,
'

trabalho, .deserivolvido por'

;quatro, eienti�tas a�o�1icos'� ;ranoe-, I
ses de 1939 a 1940, roi-prémíado em.

:Wa�rlÍngton,' pela ComÚ,sâo d�, '."

'Energia Atorníca dos Estados Uni-

dos. O premio sublinha a importan-
cia da contribuição para, o nasci,

menta e desenvolvimento da ener-

gia nuclear €le Frederic Joliot, Hans
Halban, Lew Kowarski e Francis

Perrin. Um cheque global de 35.000

dólares foi enviado pelo presidente
da reterída comissão aos interes-

• • '"--I
• - , �

,s�c1os ,;e a seus hm'âeiros,' ,Na' cerí-
moi:li�' .de entrega 'do' premio ,s� ..

,

a(lha�am' p:f·c.scptes,= os' l'àure<}�s, ,I "

Franéis Perrin' e Lew Kowarski, a

J sra. Helene Langevin, .filha, .de Fro- J
J d€T�C ,}QHipt, 'é' pete-r:. 'Hal'ba1'1, fi, 'I'

"

� j l;h� d?,: R.aIÍ.? 11'a}'t?:�I?-. . ,.� ',7
I ",

"

I()jy[jf)TIM ,:E o,_R�F1ENS �� <, �
,

., II :PiUSÃ'O.1JE' A 'FLÀNTA�,.· -, , ,,; ,'to' � '. _"" ••.••• - ,.J,
, rQliatro prisione'iros toinaram co' ,[
mo rêfcns 21 pes'Soas é se entrich�i·
raram no edifício da atlmir-istraç,ão
da prisão federal de AtIantlj.. "Até o

momento não há vítimas", declarou
,

o diretor da ill'isão. O. G. Blaekwell,
acvescentando: ,"Somente puseram
em liberdade uma -mulher que fi­
cou enfei:ma!'.
'RECOMPENSA PARA�QUEM
ACHAR AS RÃS
Foi oferecida uma recompcnsa

d� ,500"dol,arcs pela d�vo-lu'ção de 200

rãs,vencnosas- ool"dmbianas c 'cerca

de 80, ,r11il peixes' tropicais roubados
de "UI11 viveiro ictiologico de Mia­
mi. As rãs venenosas e os' 80 mil

'1Jeix�s' foram roubados ,da "Inter'
f1sh Ino", Centro de Importação G

EX]il;;Jrtação de Peixes Tropicais".
"Apãrentei11ente sabiam o que fa,

zia!'ll, pois escolheram eis' exempla·
re& mais' vendaveis", disse o, pro,
prietario, Red Leidécker. I O mono

tUl1te dà perda é c'a1culado entre !l

I
mil e 10 mil d0�ares. '

,

ÇOlVíÉRCIO FAZ GREVE EM
�tJENOS AIRES '

t 1 fim de 'próte�tar eoutra uma lei

'I do governo que permite' .0 despejo
;
de cerca de 45.000 loõatanos em' to- I
:dO' o país, o comercio à varejo da
grande Bueüos Aircs apag'ou suas

luzes, e, bai:((ou suas cortinas, para­
lisando-�e � maio,r parte· das °ativi­
dades no rau'lo., Segundo a Nova'
"lei, os proprietarios podem despe­
jar, no, prazo de um mês, os inqui­
l!nos. cujos contraios tenhan� ter­

niinadq. As autoridades proibiram
um eqmicio que os prejudicados
déveriam realizar, sob' o pretexto
de qué "elementos esquerdistas in­

filtrados" iriam provocar distur­
tios durante 11 manifestação.
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Brasil Joga bem e dá goleada no Uruguai
Em peleja realizada na noite de ontem no Estádio

Mário Fitl10 'Dela disputa da IX Taca Rio Branco, o se­

lecionado brasileiro goleou a seleção uruguaia pelo es­

core de quatro a, zero, com tentos de Pauto Borges aos

9, Tostão aos 50, Gerson aos 83 e Jairzinho aos 89 mi­
nutos. A arbitragem esteve a cargo do argentino Aurélio
Bossolino, ouxiliado por Armando Marq Ue"S e Antônio

Viug. A arrecadação importou em NCr$ 177.204,00,
cem 49.105 espectadores./

,..
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'Coração de lula

.1 VascÔ�leitão
SÓ,' sai 'por ,

ÇO�Ru,lsóriar

-,

1Jlaiberg
continua
preocupando
"-

,'�

,

Embora tenha deixado de ser 'crÍ­

tico, cônÚ;;l�a causande .preocupa-
�.

'I:, '",

ção o e�f��.r0 "�1I� .saúde 'da' den'tista ':
,',

Pliilip Blaiberg o prtmeíre -b�-_
me�n do mundo-a. receber, �o'm êxi-'

til, um'córação de �utro .orgánismo.
'

,

o Professor
:,

Christian :parnard

'o ,l\n'li'istro -Mágalhães 'Pint\) des­

-mcntfu': que'a próxima substÚltiçã,o
do ElrtbaiXa'dol' Vasco Leitão da

" .� . .

Çrinlla da (!heí:ia.. da nuss,1O diplo­
mática em' Wáshipgton "t�nha qual-

, quer' �elà.ç.ão': ,.C�íU as ·denúncias do

deputad'O, lléi,io Nával'ro, segundo
os quais o �x-chanc�ler teria cedi-'

do mapas de terras. b�'asileiras a

u�� firm� �o�te-a�eri�ana.
.,. � �

1;' ,I '.'r �.

Dura'1te tôda" a 'manllá e 'part'e Esclareceu· que a substituição do

embaixádor.' é, consequência cx­

clusiva do fato de qúe atingirá, em

setembro do corrente ano, a idade­
limite para 'a permanência em ser­

viço ativo.

o ln i s t é r i,o
"

\.' , V
'

,
, ,,/

Apesar de desmentidos oficiosos
feitos a respeito da notícia da' re­

fonna iminente do Ministério, as

mesmas fontes parlamentares que, a
fizeram circular reiteraram sua

procedência e destacaram
r

que o

Ministro do Planejamento, Sr. Hélio
Beltrão, já, respondeu afirmativa­
mente à so�dagem sôbre- se acei­
taria chefiar a Embaixada do Bra­

sil nos Estados Unidos.

Os informantês' voltaram a salien­

tar que "o momento da modifica­

ção será escolhido pelo Presidente
Costa' e Silva" e que "apenas alguns

,

Ministros 'serão substituidos". Con­

firmaram a iminente saída dos Srs.

Hélio Beltrão (Plancjamento), Car-

los Simas (Cornunicaçõcs ),
Dutra (EducaçãÓ) e Gama

(Justiça ).

Tarso

e Silva

Re'belde quer' .PibCissio
derrubar �o,meça ;,', ,

rapa�Doc ','
. ,à$� ,16,\':bDt�s

-J"�' 'f'
.. ' r.'\ .::r;?"n�,"-t;' .,.'

, : !J,\erá"iníc�a, �ts_l6 ,horas .de hojc ',a,
próciss3 o', �c CnhilUs',Chrisfi., qlie,
partirá da Cá'tedra,l Met;ólJOlifana;

. 'contO'rnando a �raça''),.ry de 'Novem-"
,

,f "bro e seg'uindo pelas ru:;ts elos,
\ Ilhéus, Artista Bitt�ílcourt, ;Emil�
,Rosa, Praça, Getúlitl Vargas, rua

Vtscondel de' Ouró Preto;. Praça I'e-.

reira: Oliveil�a,' rua' A'rcipi-e�te Pa1�
va' e Í10vamente Cateqra�' l\'Íetrópa­
Ütal1a.

chegou ontem à :.�iq.ade do éab�' e
imbdiat�mcnte dirigiu-se -ao hosi�i-

, • '

,r

tal' ,Çiroot.SChQor,� a fÍl� de' atcrí- '

,

der 6: sci.� pacicnte. De l�áris' Ioram �
• .: \ .-r �

,

,

�

'Ínal1l1atlo(',� �í�dieàmcnios especiais

para controlar a crise hepática cm

qUI( se vê envolvido o dentista sul-

aãrícano,

Enquanto .isso, noticias de Lon-
-

dres ;d'ã:,9 conta de que_,é" ,crítico, '\), ,"
c�tado ", (16', .�aúde 'de "ii'Í'ccJedcl\ ,_,.

',Lél;ert,� qu� no (Úa tr�s, de m�jo' f,qi, .... '­
'St�brile.tido a' um cHxêrto 'do ;cor,�I,"" .' ,',

>.da tarde os pro'ptietários de 'resi­
dências e colégios situad�s nas',ruas
por onde passará a p.t;ocissão, or­

namentarão as fachadas .das ca­

sas c as diversas nfas.

slu antes :voltam 'a agitar

,

Vereador
I

,

.... �

."

pede trocitde
padre. flel.der

- o -Vereadoi' Wal1(Ú�l1lmlk Yan'der­
lei apresentou requerim'cnto 'à Câ­

mara Municipal tie Recife, pro'pon­
do que o Legislativo solicite oficia!-

·mente ao Papa Paulo VI a". substi-
/ tuição do Padre He1dcr Câmara
das arquidioceses. lÍ�, Recife' e ·Olin·
da:, p�r julgá:lo elemento iíidésfljá ..

'":
vel.

No mesmo reqúerimento, 'o vc­

r�ador pede que a Câmara da capi­
tal' pernam'Qucanà fa'ç� , um apêlo
veemente 'ao Ministro Gama' e Silo
,:a, tia: Justiçá, no sentido de que

seja expl�lso do País o padre,Com- •

blim, que o vereador de Recife acu­

sa de subversivo.

a ,rança
L

ppllctemlo a Iodradas.
No Rio, apó3 os � acontecIm?utos

,

de ten;a-feil'a, quando ,a Policia,
cvitou concentração 110 pátio do Mi-

,

nistério da Educação, usamlo de re­

prcssão violenta, o Ministro Tarso

Dutra distribuiu conmnie::d(l afir-
,

mando quc o govêrlJo c�nsiclera in·
tolerável a manch'a co::no os estu­

daates vêm manifesta!�üo suas rci­

vindicações, ainda que considere
válido todo o movimento que aprc­
sente reivindicações justas.

"Seria muito mais útil - afiro
,

11).on ..:..:. se 05 ("ai udl1nks trocassem
a política ncfasia da .,r·'t, ção nas

ruas pelo diálogo franco e direto
com o govêL·UO".

J
De acôrdo com as mesmas I'on-

tes, o Marechal Costa' c Silva ha­
via, há .meses, 'respondido tavorà­
vclmente ao apêlo de militares pa­
ra que modificasse ;o Ministério, a

fim de dar ao Govêrno a unidade

que ainda não tem, o que vem afe·

tando a imagem democrática da Re­

volução de abril de 1964.

Os críticos -ponderam-Ihe que o

País ingressou, numa' fase em que
o dinamismo .tem 'que ser elemento

rle Govêrno, principalmente porque
atl'a-vés do dinamismo 'a 'R()�lólu-

,

"

ção, poderá se compatibilizar intci·
, rameilte càm a, opinião 11"jbÜGa. Ré-

t. ' '�'_�
,t .�

Os reheldes que se' sublevimml:
no Haiti; ',org:mizalldo' um ,"gr\lpo
l'ev'olucÍonário :'para d'errubar o di·

,

tadór FramlOise Duvalicr, afi.rma-,
ram já ter �Uln esquema,' g,arantido
visando a tomada do poder c que
""os doze ànos de ditadura do

Papa-Do.c' terão fim". Os 'meios rc­

beldes afirma� te'r sido coroada' dt<
êxito a 'tentativa de invásão, por­
um grupo 'de l'evolucionários 'que

'" se arregimentou fora do' país.
Círculos direÍilIilente 'Hgados aos

rebeldes decl:liraram que mu�tos
exilaclos políticos retornaram, clan-
,. J

destinaIÍlente a() país pata coorde'

nar o movimento; ludibriando a PO:_,-'
lida PolítiCa de D_uvalier.

os universitários c a policia. A
União Nacional dos Estudantes_

Franceses,- marcou m:mifesta�ões
para o fim da sem.ana quando du­

raI1te urna 'hora a Confederação'Ge­
ral dos Trabalhadores· fará parar o

lJaís cm sinal de protestO' c'Onha ,t

repressão policial.
No leste da' França um joyem

grevista foi gra.vemente feICido (lu-

I rante choques entre ,traballiadores

de uma fábrica de automóveis e

'policiais. Nas cidades 'de TouLouse
c . Tanag'é os' manifestfl.ntes. lutaxam
com paus e pt;clras con,tra a polícia

'

armada. Em Londrcs, o líder: elos'
estudaütes franceses Daniel Colm­
Bcndit foi proso pelas autoridades

, britânicas ao �lesembafcar no ac}.'o-

por,to. P05tcl'ÍOTlTIcntc foi pôsto em

"liberdade depois que a "BrUisll

B!-,oadcasting Corpol'ation" conven­

ceu a'Polícia cle - -UlJe Daniel era

convidado especial e que f'stava no

país para .parti�ipar . Be un 'cbate
co.m líderes ,estudantis ingleses.
Góncomitantemcnte, dez Universi­
dades Britânicas foram ocupadas,
enquanto' a agitaçã-o, estudantil se

cspai'i'inva' por tôda a Em:opa.'

Em Paris, ..,os estudantes usaram

'coliue.téis Molotov pal,'<l reag'iJ.' às

bOlTI,bas tIe gás 'lacriu10gêneàs..,_ �'
eassetetes 'da Polích1.. ,Um !jTUpO de
mil ()studantcs entrichcií'ados l1a
nova FaclIldade de Medicina rrsis­
tiu ' ay il1vesti�la� llos lloliciais leso

cstá,.-;pm:�,ó�·.�J1"b$tin�i'a; '!lOpulllr,
- luas ilUllla proporçjio:ainda não

p�rig'os!l.

Frente'
.volta'

) .. )
.

a funcionar
em julho'
A extinta Frente Ampla, 5e14ul1'

do' se iufol'ma, ,'oltari, li furic10nar
plenamente a partir C:e julho, '''lau­
do o sr. Carlos Lacerda. hoer du

movimcnto, rep'essar da Europa.

Porta.vozes QO,' movimelJto di::;-

seram, qu.e a: Frente �'\Í11pla não rc<t­

parecerá co'rri i10va '

denominação,
como se chegoC! li comeritar, expli­
cando que ela não precisa de 'qu�l­
quer nôvo' títu10 para ser' idelltifi:
cada 'pC'lo povo.

No 11l0mento�" ás ,atiyidades da
Frente Ampla limitam-se a rápidas
reuniões e articulações com os prin­
cipais dirigentes" parlamentares.

, r.���..
�

�

Novo plano
desenvolve
zona, franca

O Superintendente da Zona Fran- _

ca de Manaus, sr. Floriano Pacheco
e o g'overnador (lo Estado Dani!o
Areosa estão concretizando os ('n­

tcndimentos para ,o início ela segnn-/
,

da etapa do. plano de desenvolVi-
mento econúpüco da área de IVIa­

naus. A primeira fasc se constituia
na expansão comercial que foi pro­
})jciada peja instituição ela Zona

,Franca,

l'aLl a segunda e.Jap;J" de acordo

com a orientação do Ministério do

Jntel'Íor, será implantada inrra-es­

triltnra. de !luas l!('\', 'i i.ÍÍcilS sociais
o11de se in:;talarão os empreendi·
mentos atraídos pelos incentivos l'�:,
SUI"Rt\IHA.

Enlpl'egaüdo bombas de g'ás 1<t·

crimogêneo, li polícia. parisiense
mobilizou·se pára desalojar os mi­

lhares de, estudantes que há quase
um mês oc_upam a Sorbonne. A Uni­

versidade foi isolada de mOdJ' que
os cstudantes não podiam sair ou

cn11'a1'. A agitação estudantil rccol
meçou na França depois que cêrca

de dez mil r��nifestantes percor,
reram as ruas' de Paris, gritandO
slogans contra o presidente De

Gaulle, e protestluido pela sogum'a
vez contra a morte de' um compa­
nheh'o. Durante a marcha os estu­

dantes incendiaram caminhões c

viaturas policiais e levantaram no·

vas barricadas no Qual'ti'e-l." Latiú,
ccmirio das lutas ulltcl'iore;:j entre

I I

W
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Erradicação do' anallahelísme, ginásios
para o irlhaUm e reforma universifária

(,

,i '

RIO, (AN) - No triênio 1968/1970, o Govêrno

.Federal éc:ntinuará dando especial ênfase ao setor edu­

cacional. No ensino primário, orient-irá as t 'ansferên­

cios de seus recursos aos Estados e Municípios por cri­

t€rics que visem certas metas consideradas de priorido-
-de absoluta: o cumprimento dt!, obrigatoriedade escolar

)' para a população ele 7 a 14 anos das Cr oitais e. grau-
eles c.� nros lJ.: banes das várias Unidades da. Federa­
Ç80 e a 'erradicação do anolfobetismo em tôdas as Ca­

,
. pirais estaduais.

No' ensino médio de 1 ° ciclo' serão criadas cond-i­
ções par-i uma ex-iansão quantitativa sem precedentes,

'" a qual se fará atravé i da inl�J:ntacfíél.de r'inúsios' oricn-
'. tados. para· o trabalho; ampliar-se-ão os programas de,

",,,. ,a,sistf�,e'a ccs e tÜ:"'!.ltes será ," entens'f'cado . o' treina-
, ,menL'l. e, fl"Jerfeiçecmento de orotersôres. No 'ensino
médio. (?()!cq'a', aém dcs programas 'de" treinamento de

',obcó:nte, pa 'a �s matérias esoecíficas dos cursos técni­
cos e ��'F, (1 ensin» de ciências. ;>roceocr-ce- á ao ree­

quincrnento ela rêde
/ escolar, com llJ'8cTerna5 oficinas,

laboi,::'6r�o3 e sal as ambiente.

I

I'

. !"I'

"N) � 1 ino Sll'-,crinr terá pr,�,se(qfrn:"llto 1 rdnr­
wa 1,n.!Ver';I{!i·ia, (lue a:'l'c.':enta i'lÚmerCls fftc�t:ls. Mn­

(" ,di fi c;:p--,cc-iÍ. n ec:qllé',1I10 ele acesso o ,êsse nível de ensi-

,no, irTF,la!�tandn o c:c'o hftsico lias in' UtuloS corres-

pOlndentes; cerá .nremovic!o bm mov,imento' de assis-.

.,
-.

.1�ncia, té�nica às ,Universid1eles de moClo, a. aumento r

Sl�a, produtivida Cle !Jclo m-eiho[,- a!1roveitaniento dos

pr9fessõrec; e utilizaç50 mais rélc:nnal de eS_'laços e ins­
talaç5ps dlq:rrtfvei�: procurCl-�e-á tanlbénl C"iar cnn-

_,
,çõe� m"::; _jL1':tas !'al',a a' remelf: ração dcs prokss,ôres
un ive;', itários.

. ,,.1'

/

hlo primeir::t ,,,e,z,. no r-Jistória .�c }ieI4L.I::I,i.:o. é
. f'� ,j:".;;...':.".$f. ,,�t_.. ' #.��'''-'}!h3. Q\t"lll: .�!.e.fe!ta no Sra?d SOD a éq':de do própric (;'b\·ér''no, um,J

pesquiso, de. IOpinião por' instituicão partiw:or
G Ir30PE; visondo .c sO'ndiar nos centres políflcos.

, \

moisl pcpulGs-as. do Pais" o pensamento predommante
,;.ôbre ,as realizações, 'Os acêrtos e, porventur�, '":; êr,
iGS de. L!m Govênno ,

"
J'

Tal- sondagem de Opinião cresce ele import§'l-':!:J
se atentmmos, justO:'I1ente para, o principio dr; Q' �

,
'"

tenticidade de suas crigens, rea1izad:.o qu" foi pOr
Encomenda e�pressa. dia Assessoria de re'lac5es PCibl i

/' ,

cas da Pr'es,idência dOi RepúbliCa,. Não temeu c' Go,
',êrtl'o orriscar�se (j tal confronto. Desce;Li 81e pr,.)'), i,
Ô ar'ena dos debates públit-os e foi 00 encontrO' r:'c

eieitor.ado mois ElSClmécidO' do Pais. Tão certo E:�.I.G
,

.

o Pres,idente Cos'ta e Sillva de que .seulS honest:os r'C, I

;:;ósitos ,d'e bem administrar a Naçã.o são dio canhe.:i­

mentb e ,recdi1hecidOs pelo prôprio povo ql>e dio'içe'.
Ai está;, dé fot,:), o verdcdei ro ba lanço des ';, s,

14 .rrj=ses de i0vestiduro e administração h0ncst:J' "
rnaÍ>:xia absoluta d0 povo brasilei'ro cO'ns,ider:J (rm�,)

dignO! óe todo apoio" e. do mai'O'r consider.ação. o obra

c.dministrativa· do atual Govêmo, O risco lie cO'1Lror
\

·to corrido val'eu a pena mormente, por vir dar '1
"

"

;y,und:o U-llla I ição de que um gover,hQ cOF1sciente E:

honestamente democrát,co não: rec,ei<=; o jui:m :loc.ue

,.

!as que o investiram ':na sarlvogu.arda dos destinos no

danais

E' com grand1e otimism�O qu.e a moioria do elel'

torado, de éidade� politicament'e es�lorecidas, - C,"

rnà, o Rio d'e Janeiro, São Paulo, Pôrto AI�gre, 8EL'

HoriZ'onte, Recife, Salvador, Curitiba Be<IRiõ1 c !:Iro
. ,

si i ia _-o em votação ::xpontânea e express,i'IO, V8n, :1<-,

púbLi,CO' exprimir tudo aquilo que pe-ns_9 tonto are:

peito da gestão administrativ::t como da obro Ó'" í:­

democratizaçãO' hç:Cinnol.
A pesquiso do I SOPE auscultou, poróm, nã" <)

rs juizos, mns
. t,ambém, as 'lspi'rações popuJa' f :5.

,

Versa'ram os que'sitos f()nmUllados sôbre os alSSLi l' 'S

mais debatido da problemótica adminitrativo e p:-,,'i­

tica do atual periodo reoúblicano, A ,granel,," moioric
II

er.cara com otimismo a politico econômica governu-

mental; por exempló, em seu combate gradual à;"'"

f!açõo. A ma:itlri,o -crê, c,!nda, no acêrfo das :11'� J­

dos postas e� prát'i'co, visa:ndb ao. desenvolvimL';1:,]

racional. Responde o e!eitorodo das grandiE:s cap:;c!is

que s'e está fozendb "un:vboim' 'govêrno". Que o i")oi:;
.

esta na caminho certo do progresso e da deriloCr;,lcic.

5tb a direçõo de um' Presiden�e RUe iados, unâni' it>

i 'd antes de mais nàdo, simpát·ic.:,men 'e consl eram, ,
,

e compreensivo .

Pr;nfpssor Dr. Hermaun M. (;n"(JPI�

dação da nova

para Esseíl.

A� outra' ,eluas fe<;tas <e realizar1m nu� clima de

cal_ma.: �1as duas lf meI1l01açÕe_� discursaram dois mar­

x!'ta, a dm"d0s. na primeira, da UNESCO, o professor

lágen'Hn.� Divulga lt,�fb,rma-
.

. .J-!-,:.-.'...tr.l;;,�""I!'.
pfrcial de CódigD Ch,il'< .

"

,

o Émbaixador d1 ArgeiJ;�ina, sr. Otúvio'Amadeu,
leu nó �n�tiMb' dós Advogados, do Braéil" o discurso

d,., l1í'cfcss0f }orge ,kaqu:m' Zâinbias, sôbre "A· Re­
forma do CódigO Civ'il Argehrio_!)" que foi efetuada re­

centemente -- Lei ] 7j•71 r �"por uma comi�são de ju-
rista, do país latino.

. .
"

�,

No seu discurso, sali�ntb].l·::·,o conferencist:t, que "o

primeiro problema a <er resolvido foi determinar se se

el�via' projetar- um nôvo c,ÓdÍ'go' ou fazer uma reforma

parcial, pronunciando-se a,:�aio�ria d'a comissão Civil
,

d'lta de Pl68 e estão ma�i'éadflS "para' 'oetembro lEste

ano, na Universidade Nacional' de Córdoba. as come­

morações e m:ajs a rea!izaçãó ,'do, ry Congresso Nacio­

nal de Direito Civil que irár�(}llni,r ós juristas platinas.
O Códi!w Civil d1 )\j;gentina foi elaboraelo em

1968 pelo ,jurista VéIez :S�fti�eld e se�undo o prof.
Jorge 'Joaquim· Zcmbias a, reforma 'se im!1unha. "Ceni

... '

.

.' � 'r �.'

ànos são muitos, especialmei;Jte" se se tem presenciado'
neste espaço uno! deselÍvol�hn�iJ.to técnico colossal que
�strallha um intenso dinani�s.íTI:ô, em' todo o mundo, em

"
-

contra-te cem a anterior ofgª,n.üação estática, e que se

traduz em um maior acercb�eílt.o vital dC'.s distintos·

----'- ,

o ___,_-":,,;;,0,.__
. _:_

Precisam-se

Elorlanópolis, 13 de junho de 1968

{
...

xxx

Soviético

]\'fiss Santa Catarina EvcJj,
se Brezig em cpmpanhia do
jornalistas, terça-feira ViSi:
-tou o Presidente da Assem,
bléia Legislativa érn seu g.I j.
binete.

xxx

.

Lemos em um jornal dI
Guanabara, que na última
semana os sn": Prefeito Ruy
Hülse e Preí'essor Nery Rlj'
sa, deram rápida cÜ'culada
pelo Rio.

,

',' ,xxx.

Um fato, inédito na história <las relações diplomá­
ticas Moscou-Bonn, único também na história da vida

Tréveris, fi cidade mais antir'a da Alemanha, te- diplomática de BonQ, foi o comportamento do Emo'"i-'

Z
..

M'
.

h d'souro arquitetônico elo ternuo dos Romenos e da' pri- xador soviético Zarapkin. Convidado of.ciclrnente pela,' ury ac a • o
meira Cri-taadade, a "Roma ela Alemanha", sede de UNESCO a participar dos festejos comemorativos, em

um bispado mu-to infuente e afamado, cidade con=er- 'que ia tomar parte o ministro das Rcl içõés Exteriores,
v idora, com urna população de tradições católicas inin- .Willy Brandt. o Embaixador russo deixou sem resposta
terruntas. hoi2 �ovel'J1ada por urna maioria cristão-de- o convite. Compareceu ao comício ela nova "Esquerda
rnocrara. em 5 de maio de 1968' se tornou palco de um Democrática";' onde foi ovacionado com delírio por

espetáculo estranho, pouco' adaptado ao "genius loci". mim 2000 participantes 'da Alemanha e de comunista',

Havil muitos prognósticos de
/

que naquele dia r('réveris de ni�itos o-litros -países, inclusive de representantes da

iria viver cena, de revolta, de novas arruaças erundan- Alemanha comunista livremente admitidos em Tré,;e­
ti : Os festejos nora. o 15·0°. aniversário de Karl' Marx ris pára, proferir as SU1S tiradas demagógicas contra a

cOI:acteriz:r-se 'arn _!lor várias reuniões festivas ba�tall,- República Federal e o Ocidente. O que teria elito o mun­

te diferentes. O Partido Sociol-Democrático, parceiro da ,âõ" se' Um E�baixádor alemão, em qualquer pais, 'tives­

grande coalisão de Bonn, inaugurou naque dia,
..
na casa se ('f�ndido de maneira tã,? brusca o protocolo diplo­

onde- na 'ceu Karl M 1rX, um centro. de estudos, e p�s-.
. mático como Q. fêz Zara:_)kin em Bonn? Não seria de­

quisas. Mas, os trê- grandes acontecimentos programa- da,ra4'? "persona non grata" um tal embaixador em

. dos eram:
. qualquer pais que preze a sua dignidade?

1 C) Urna festa comernorotiva oficial, organizada pe- O"'fató revela, todavia, planos mais profundos. Não

la comissão da UNESCO, pare a qual foram convida- : é po�s{�el· que Zarapkin tenha executado ês.e gesto de­

das eutoridades e também o Einbaixador soviético? Zc-
,

selecante e ofensivo sem o consentimento do govêr­
rapkin.

"

.. no' 'd� Moscou. 'A desconsideração elo govêrno alemão

2,") Um CQllllCIO da- nova,' "Esquerda Democrática", ; era, 'portanto, proposital. Mqstra ao mesmo tempo'
.

a

que orometeu organizqr
.

urna festa comemorativa de J.PbUCa. Iiberd�cie d� ação, reservada ao govêrn2._ alemão
protes['o{ cç'ntrá a "ordem estabe'ecid'l". no terreno d<:' política exterior.''-

-3Ó)' A fUlldaç'ío naC]ue!e I dia em Tréveris de uma O gesto· do embaixador soviético, porém" faz .pen-
nova nr�art:7açfio de juve'ltudc cocialis\a c':ml finalida- �sar no grande êrro em que se encontra a 'União Sovié­

des extrtlllistos. tica, quando. aparentem,errte, confunde ti núwrla cios

'Diante ela resenia acc'tuoela elos autoridades a fLln estudantes da esquerda extremista com as fôrça:� de-
I' , .

organizaçõu esquerdista foi transferida mocráticas muito sll��riores 'ela Alemanha.· O' sovié!i-

cos 'parecem pen:ar, que a República Feeleral da Ale­

ínanlla está m'ldura para uma revolução! Moscou está

apoiando aGertan]ente, a_ Esquerda D.emocrática que �

como declàrou o Mr1nistro de Financas, Franz-José

StraU's - pretende transformar Berlim em repüblica
Ernst RI ..:li �1111 elos teóri�os marxistas !J1ai< célebres da ctmuil!sta e em tllTI terceiro ectado' alemão. Acha Mos-

'otll�: icla::le, r�fugi.aclo ela Alemanha ccimunista. Na ou- cou, aparenterilente,' que _

não precisa mais levar em

tr'l, çla nova "Esque�cia Democnitjea",. 0, or�dor::,fJk o, _. écmid�ração. �s,:,.or?gtai, ,do< pi:()toçoI9,' cl iplcmáti�·9, vál i-
: Fonios informad.os que' f�j.

prof<;sSDi' WcIL!ang,Abendrotb, lTáa�JQs/uni'dtís líderes '-d'ãs:ein'.Borin"e";em Mós�ó.t:i;<'( ':, .;,. <. ", .':., :.�, 'até,asset�.'dama,.nhão;:aimo.:_ ,'_� ",
t.

_

�'. i. ,-;; ,'! '" ....:.. ,/. '.' r .1; 4. "do extremismo esquerdista. ' ..

Esse êl:I'O di Moscou e trplco p1ra o pensamenlo vimentada festa de 15 anos

comunista que não vê o mundo como êle é, mas como de Carmem Machado Linha,
,

., d' res, sábado último.
eleve ser segund.o a sua ideologia, erro tremen o e pe-

rigoso, mas muito significativo. Baseia-se. e�sa i�terpre- x x x

tação cl'l real,idade alC>Jllã no._�.�toclo tí�c.Q,. �J.iQ:4l).�,,�t� ...... '
.' � W! );l""t

de não respeit.ar a relid,ade de'1'0crática' é' coriseque.n,te.... :' Infonhou-nos o Diretor so-

mente a� maiorias e de anoiár as minorias revoluêioná- cial do Clube Limoense sr.
...

'

-".

J;ias Dór' menores. que sejam. Moscou - mais um êrro

- j�lgou: êsse �omento c�nlo, oportuno pata um' ·de­

safêmo contra a Alemanli:1 ocidenta!.' A!Jós' as 'eleições
de Baden".\Vurttembergue o �uric[o sentiu 'o choque do

avanço do ,neonazismo, como foi interpretada a entra­

da elo Partido Nacionál Democrático com 9,8% de vo­

tos n'l. 'Assemblé(a Legislativa dê::se terceiro Estado da

Federação G�rmânica. Api'oveitou Moscou aquêle foto

para jn�istir no isolamento político e diplomático da Ale­

manha qüe, pressionada por fora e ao mesmo tempo
revolucionad'l por uma minoria esquerelista por dentro,
fàcilmertte concon;]ari; com uma série de exigências so­

viéticas . favoráveis à infiltràção comun�sta na sólida es­

trutura' elemocrátiéa da' República Federal. Um' êrro'
tremendo de i�terpret1ção da realidade re,�lcu a cOI'yle­
rnoração da festa de karl Marx em Trévet:is, pois-' naela
di<to existe no Alemanha Feeleral. Não há ambiente,
não há nenhuma possibilidade de'sta ReI11lblica .

ctir

di�!1te da ameaça comunista.

�,

países, em uma influência l'edprosa' constante" e na'
, '. "PrecIsam-se d� 2 m-õçãs com· p'rá'tica p'ara trab�-nece�sidade ele nrocurar em tôdas, a.s -or,'de'ns 'ull) ag?ior-

'

.-

,

iha" Em LanchO'neÚ:. Tratar nà T'::ànchnnete vrcs.
namento que seja adequado às uí'gências que a �hora '"

atual, "nosso tempo", nos propõe,' e as que exigem res­

,po�ta(, assín1lou.
Para o jurista argentinó, prof. Jorge Joaquim Zam­

bias, "o telllpo e. a crítica' clirão .se a reforma parcial
elo Código Civil. por que optaram os reformadores ar-

gentino'i .de boie, era, em verdade, a alternativa

corre'spOlldia seguir na atual conjuiltura histOrica.
nosw_ País?'.

Entre as reform�.s feit1s pelos juristas entre -as

principais: o reconhecimento de plena capacidade civil

ela mulher casada. maior de ielade; a fixação da ITI'Ü­

or idade em 21 anos, e nãO' como anteriormente que
era 22 anos; a carnciclade de trabalho e profissional'
àqueles' que tivel�el11 compl�ta'do 19 afias, se 'néte últi­

mo caso o' menor tenha obtido um título habilitante pa-
:':\' f"

I
f dra o exercI cio de uma pro lssão e outras, re armas e

real i:nportância que vierem adaptar-se ao momento

que
do

atual.

A comissão encaregada pelo govêrno . argentino
para reforma do Código Civil do país portenho foi

cO'llStituída pelos seguintes jurista�: o ministro do In­

teria;', dr. Guilhermo Borba; pelo tratad.ista e professor
das Universidades. cle Lk Plata, Católica Argentína e

ele Salvador, ,dr, Alberto Soota; pelo professor das
- -

"f'
ele S1lvador, cle Lél. Plata, de Mar. delUniversi'dades

Plata e cio Nordeste Argentino, dr. Dalmiro Al'ina

Ainda ouço frases assim:

que noite maravilhosa aque­
la que aconteceu a -recepção
do GBOEx.. Acho que o

servíco do Country Clube

está ;'eálmenie apto pata u­

ma grande festa, .. E a sim,

plícídade e simpatia 'do Ge­

neral TeÚino Chagastelles
que encantava a todos os

convidados:

xxx

Chegando da Europa en­

contram-se em nossa cidade,
o dr. Aderbal Rosa e sra.

xxx

Ontem, em seu gabinete
na: Assembléia Legisl�tiva, o

Presidente Lecian Slowi.nski _

reéeheu a imprensa falada' e
escrita da c.idade, para uma

entrevista sobre a "Rellni.::íi.)
do Consel� da União Pa.!"­

lamentar [nteres,tad�al.

xxx

El;i preparativós a Direto­

'ria do Clube Doze de. Agôsto
•

para a tradicional festa ju­
nilÍa, sábado 110 Praia Club.

'Xxx

Ivo .. Schimithausen que foi

eleita, " A Namotada: daque·
le Clube" em recente reunião

dançante Eli�ne Viqita.

xxx

Em' '!lua maravilhosa resi­

dência, terça-feira a bonita

sra. Ces,ar (Maria
. Uelena l

Gomes, rec�beu' um grupo
de stas.'para um chã

n!úà�te ,a 'reunião, 'ofcreei­
.do . pelá anfitrião foi soÚe�l­
'dO entte às sras. uma linda·
salva de prata. Foi, c()n­

teplplada a' sra. Wilma Car­

doso.

Conselhos de Beleza

Como Fazer 1m Xampu de

OAQ

_Dr. Pires

O ':x;ampu de ôvo é de USll-

COrl''Cll-te embora nem scm-

••IIZ......&l5111i·••••y**IIII.lIiIja•••í'iIii__••,..II!![!lI.II
· 'pre preparaq.o como deve

,

ser. Para dirimir dúvidas ex,

CLUBE DOZE' DE AGOSTO plicaremos adiante (). modo

como fa2;e'lo em' 'casa. Em, ,zes., .

\

"

't'mll a'

pr.imeiro lugar diremos que De um modo Na uI I
'.

- -
"

"

I t 'IJII·ca.ca-o o
...,'.\ó,m'-;e uma easele e, especla men e ·recomen· , I9t", ,-�

- c .." de s
'

dado para os cabelo� secos e puma tão b�� como a_

.

qt,ébrl:!-diços . ou estragados
. bão. .

\' ede.se
par tinturas e permanentes ' Para terminar proc

. '.' I deve ser
mal feitas. Antes' do xampu

- à seeagerq, a .-qua .

tôda
perfeita, sabido, ql�e. I aO
humanidade é ��ejUdICla Ulil
cabelo. Para obter·se

a.
. se o c

bom resultado delxa- '. pO
belo in'teirament,e solto'ra.IO
dendo-se mesmo sep� por
que o ar penetre melh�:� di
em varJas mechas a

elbor,
que o' ar penetre m

ca
d 'xar li

. Pode-se também eI
nle

I dtlra
Para preparar o xampu beça exposta ao so ,

pa'
e, verdade.pouco tempo, usa'

ra t.erminar a secagem
.

'. limpa,
se uma toalha beUl 3

certoS'preferível felpuda. didoS
I't

.

os ve)l
parêlhos e e ne fina'

, -'

ara eSsa
no COme1'ClO P . dica
lidade são. também ln

dos. leitores
Nota: os nossos

s 011'
- .. '

a corre p
poderao dlrIg;!r

_ dire!;l
dência. desta secçao. " �

,

D plrC3,mente para, o r.
. de

, RIO
Rua' México, ,31

-

)lapa'
.Janeiro _ Est. da aua

pra­
Ex­

de

os cabelos serão bem '�Iixa­

guados cmn água morn.a evi·'

tando-se a que seja
.

mui!'J
quente, pois do contl.'ário,
coagularia as albuminas. O
número de ovos a usar d.c­

pend� da quantidade de C3t.
belos. DQ.Ls ou três �erão .b ..
suficiente para quem.' tem

cabelos curtos.

separaram,se' cuidadósamen·
te' as g'emas as quais' serij,o
patidas num dêsses apare­
lhos batedores comuns às

donas de casa para as receio.
tas culinárias ôu mesmo,
com uma colher das de sopa.
Antes é necessário adiciollp.r
um pouco dágua. As clara.':

serão batidas sosinhas até
fazer uma espuma forte_ JUIl-

tal1l-s� as, claras com as ge'
mas de modo que reSulte u­

ma 'mistúra homogênea. U­
ma têrça parte será separa-

Com oitenta e duas Debu.
tantes escdtas para o Baile
Eranco, a se realizar em a.

gôsto no Cluhe Doze, a di,
retoria tIo veterano d�u lJon,
tu final. nas inscriçõeS.

./

D€ixandô
.

muita gent,e com

água na bôca circulava num

, luxuoso carroImpala terça.
feira pela cidade, acharmo·
sa Iara Medeiros GuaIberto,

xxx

Procedente de São Paulo

cheg'b� ,oJiteni a nossa cidn·

de:;, fi) caixa·;;tlta Jorge Cechi·

nel, um dos mel,hores parti,
dos do Estado.

xxx
� '.�

Seg,undafeira, às 10 haras
no auditório dó Palácio das

Diretorias 'será. instalada a

l.a Reunião, <lo Conselho da
..

"UJ>I".

,J;X'X

o . Querênda Pulace será o

ponto dos, ilustres visitantes
PI e3identes das Assembléias
dos Estados do Brasil, que

em nossa cid�de participa'
rão da Reunião da "UP!".

xxx

Pensamento do dia: "Mui,

tas vezes a g:raçá é fl efeito

de uma arte requintada, que

vem corrigir 'os defeitos da
,

dinatureza.

• • aplica'da para a pl'lll1elra ,

.

uco vai
cão que pouco a po
-

, san'
sêndo posta na cabeça U

doo-se ambas as mãos para
cabe·

'que penetre firme noS
r

los Em séguida enxagua
.

.

. todo
bem a fim de retIrar

traco de avo. Repetir tud�
-

� �
isso mais Auas

. ou tre

ra.

A Diretor;a de' Clube Doze de Agô to, tem o

zer ele comunicar e convidar os Srs, Ass.ociados e

ma,. Famílias para as promoções sociais do mês

] lInho ele 1968.

Dla 13 - Reprise !la �ede Balneária

Dia 15 - Balneária - Granele festa iunina com

início às 12 'horas - traíe característico
,

, "

Dia] 9 - às 19,30 horas - Cinem3 Coração Que�
rido

Dia 20 - P,eprise na Sede Balneáriá
Dia 23 ._:__ Soirée ONDA JOVE� i'nício 21. horas

Dia 26 .:.._ às 19,30 horas -, Cine)110 O incrivel Sr,
Limpet

.

Dia 27 - Reprise ria Sede Balneária

Dia 29 _;_ Grande Baile Juníno "RANCHO �LE-
GRE" danças "Chimarita" "Let-Kiss" e a tradicional
., ,;'

"Quadrilha" - Distribuição de Valiosos prêmios-
trajes característico - Promoção Celso Pamplona, Di­

reção Art.isric:l Prnf. Alva Pessi, Decoração Manoel Gar­

belotti.

Em todas as festividaeles a apresentação ela Car-
Atienza;' pelos profe�sores da Universidade de Buenos teira Social é obrigatória.
Aires. drs. Abel M. Eleita's, Robeito Martinez Ruiz e Durante o mês as eql1'ipes

.

de Basquete'e Fúte-

l.9�� "f·;,.13i�lffik",�ste último mi'nistro çl<'! Côrte .Suprel1la_:c.;qpJ_As:- Sf1.��9.cc.estão.*_gMtLcipando do... Campea.uato. da._.ci�_
de Justiça da Argentina. dade no estádio da F.A.C.
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favorável no quadrímestre, levação dos preços da 01'·

especiahnent� sc·cõmparlld(). dem de.l0% .

.
com idêntico período do a- Coatínuando sua a:náÍise,
.no anterior", "as' séries pre- . a ACSP ressalta:

-liminarés . - acr�scé�ta a ...
'

- Embora o íhdíce geral
r

ACSP ,_. relativas ao cornér- de preços -tenha alcusitdó, en­
eío exteríor' .índiêam aurnen- tre janeiro e áÍJrii, um âcres­

to' tanto das exportações co- cimo. da mesma ordem de

n'1O das 'impottações';'.· verificado n6 ano anterior
(cêrca de 10%),' deve-se evi­
deneíar o desempenbo tavo­

rável do seto� agrícola. Seus
pteços cresceram de apenas
3,9°/c" contra 7,3% em Í96,7,
compensando, dessa fo'imã,
a majoração dos preços In­

dustriais 'ele 15,8%; eontra
13% nõ ano ·aIÍtel"Íor.

Flori::môllOlis, H de [unho de 1968

, Comércio que" illlP9sto menor

Q união de empresárias
.

. �.
. r'"

c diíeren te

.

Como �omprov�ntes dêsse

ritmo, aponta "dados f'ísi­
cos relativos a alguns produ­
tos importantes como aço,

petróleo, veículos, cimento e

outros, bem. como pelos da­

dos relativos. aq nível de em-
'

prêgo . nos, Estados de São
Paulo e dà Guanabara."
Lembra também- que O mo

virnento de vendas nesses
. dois Estados __;_ "os pri'l1�i..
'pais da Federãção" - .apre­
sentou um compoi'tainento

-
. . I

lo, 'que revelam um: aumen­
to de 15,,2j:P nos -depõsitos e

'14,5(�t, 110S empréstimns, sõ­

bre os ni�eiS' de 31 de de­

zembr� último," para urna e-

666

A revisão da política tribu­
. t .•árta do Góvêrno, no sentido
dâ reduçâe gradativa dos en­

cargos fiscais que vêm une-
., "

. I .'.

tando 'Os custos empresa-
riais: será: a prlncípaí reco­

.mentlação na reunião que a

C;'Oíifederação das Associa­
çõ.e\'i, COÍlierciais do' Brasil
está realízândo em Salvador,
sob. a, prêsíãêneía do Sr. An­

tô�·tio Carlos Osó'�io.
.

'A 4ssdt:iàçao Comercial de
,�1ío PaUlo,. representada pe­
lo DIretor;' Gilbe'rto Leite de

.

De conforniidade com o que foi. decidido no última Barros;' admitiu durante o

'A
.

J ,'" a' I t'ICf' " encontro. dos.' empresários
.

ssemo em ero ." no ;1.1' ICO' os antigos sócios-proprie-'. . I .comercíaís que "a Inquieta-
· rúr:Íos"em atr:1So,.a ,regulúizarem' sua. situação .no pra- ..ção revolucionária universal '"'-"""' �'"-'7'-'-- ,_-_.-:- .-'-T-'

_
.. ) .,-"-"--'--'"

zo: de, 15 (qmnze);. dias, a- contar dá pirbl icação dêste . r#lete ariecessídade de m�l-,
! i J

•.

' .' '.'
' .'

aviso, ,findo .o. qual, serão. cJlltomaticaITÍel)te eJimi112d.os. dança.s sQcillis" e defendeu I Inslihilo National' de, Previdência" Social
�. na forma do disposto no ai;ti{�o, 38 dos Bstatt\to's,

i :,a� ��i�o das fôrças de pro· '.. .� .
. .\ ',. '

..

' .

'.' ...•. '.,�.
·

A: Tesouraria do Clu.be funciona� p'r(}�i�oriamen.· dUÇ;lO �omo ."eap�z de pro- Supermfenden,cla Reg�onal �m Santa
te, 'à Rba Fernando MllCn1do 110 19 'p-er'I"od'o d' e 1'0··

..

Cml'o,on�aelr: o tenn,ll11ed'cImentlo na·
'..

··C'�.I·!:lrl·n ..a·
.

.

'. ' '110
.. '.

.' .. , .. a,caves o qua se '. .... [j}I

às ]2 .'l-i9ras, exceto aos sábados. ". ,i.poderá organizarruma socie.

,'�:â:d� maiS: justa".

mo período do. ano anterior,

LODIA indica "um rítmo satisf'ató­
.

rio da atividade industrial."

Representante ém SANT,A CATARINA
JOÃÓ MENDONCA

.

,

ROo João Pesscn, 701 - C. p, - 319 • Blumennu

' ..
v

__:.:_:�/t. '

__�_'_ ... _._._.:,...__":;____; ..,.:...___--- -_�.

CLuaÉ DO ,pENHAStO / Aponta o� dad�s do movi­

mento bancário em São Pau-

Notificação. a03. sócios' antigos, em atraso

AVISO As EMPRESAS E SEGURADOS,AUTÔNOMOS
.1',

Fforianópolis, ,'12 de Junho. de .1968 o iNSTI:rUJO NACIONAL :pB' PREVIDÊNCIA
SOCIAL, no intflito de possibilit�r ao's seus c�:ntúbl1intes
se colocarem. cru' dia. com >su'('js éontribülc6es, coÍnunica

.

"
. " "'. .'

que, durante Q período de TRÊS (3) A.VINTE \E.'PITO·
(28) DE JUNHO CORRENTE" receberá ás' contribuicões

. -' �. '\. .' .....>
.

atrasadas, pagas em dinheiro, óeIÍ1 a, multá. autornática,

prevista no artigo 165 do Regulamen.to apr��ado pelo
Decreto 11. 60.501, de 14/3/67.

.
. I

, Á�CSP l'ês uma aIiál.íse dr

sitl,uíção .
ecônômica 'n�cio­

ri�l,,, afitrlIà:ndo qu� "o reati-
'

..

'
. varnerito da pr�dução e dos

.

,'l1'egÓci6S ve,rificad�' n� àn6
',,passado p-ro,Sseguiu ...nos pri-

D. �i C L 11.','" .·.R." A.C A tf·· fuefros méses dêste �no êõm

"1) perspectivas favoráveis' para
Declm;cÍ publicamente, q'ue se acham. ext,ràvi�das / o cresciinento do Produto

B:hi.tti' (ifu 1968'''.
.

·

as Açõ�s de número j0775, 78740 e 113518 da COM- .'

�. .

/ '. ,....' .
. ,. Àf.itma,ndQ Íiaver sinais de .

PAN�rA SIDERORGINA NACIONAL,. enútidas, em ,ci�sifiriíéi'1to do !',roduto Brit­

meu nome. ,ti): êin� 1968; a AS!' procU'r;t

de}llofisttar qü� o aumentq
'de 15°;0 ne ,éonsuino indrts·

triàf de energia elétrica nos

;'primêiros 'quàtro meses dês­

·te,ano, em relaçã� ao mes-

'Oswaldo Huls€ -
. D:retür Te�ol,réiro

.

��,-_-._ _J__

Florian,ópo!is, 11 de ju'n.ho de 19'68.

. Outrossim, : ovisa qí.Ie, durante o mesmo p�ríodo,
.

,

tôdas as p-romissórias vencidas, refere!1tes. a 'p;arcela-
'rfÍérttos; serão encamillihadaó para protesto, se não�.forem

liquidadas imediatamente.
Floria.nópolis, 3 de jUnho de' 196B.

f,. Okir de Sicno
.� .'

Rósa Ch�erit Mendes
, .

subtO, autO, Superintendt,:nte Regl0111l1., em ex�rcício
/

·······<�'·····
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CEN'IRO
EXECUTIVO

1\ ATC'T feL' D'�A1UX'r:lVllUU.c·. '.� :

<

i CENTRO' EXECUTIVO MIGUEL DAU'X
Pi,oneiro n_o gênf3rÇ> «Genter» .�r:!1 Sa�l ..tél _Ç;3,ja�·irJ.(],
Nós a chatn�mÔs de rna'fca da difer�nça porque
o CENTRO EXECUTIVO .MIGUEL DAUX tem

realmente 'características muito diferentes de

�odos os outros, ed.ifícios da Capital, Planejado
pera solucionar' todos os problemas diários A:ICi

trabalho, oferece condições de melhor' reíídimen·
to, mais produtividade, maior confõrto e elevada

proj�ção no meio profiss,iOQáL< ,:.,'

.,

fi

'QUEM'
iY

EQ
ff'

'E"ST', B

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX'
Central telefOnica Eric�son
ADF 162,

.

Preço- fixo, sem reajL:J5t8s
e ser'n,correçã�-nOGetári?i
(y,ocê ·sabe Q'uanto pagara,

.

exatanlente, até o fjm do

con�ratol·

nossos corretqres estão à sua disposição no 'stand� de vendas que insfalamos no' pri�eiro pavimento do

..Jorge Davx.. �1i. você .obtém t6das as informaçgéi> a re,�peito d,O ÇÇ;;NTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX.

..
'

.�. .:....

)

l'í

Justifica o 'aumento

preços industriais leinímm·
do que os' proautos "estive­
taíu sUl'Jmetidos, nos priíÍíH.,
r6S meses de !968, . a- mal!:!'- '

res ptesS!'ões sôbre seus Cll'S­

tos, como pt,r exemlllo a aI·

teração da tllxa êambÍal, o

aumento dos pre�os de :'1.1-

guns produtos básicos, a ma:

joração de ,tributos, eS]lecia;l­
mente'IPI � ,e ICM e outros,
fatôres êsses que eÍn grande
parte já' teriani esgotado
suas reperclissões sí}bre us
preços."
As emissõés realiiadas' em

�968 .

-i àponta - já alcal1··

çiu-am a ,casa dos NCr$ 150.

InÜho_.es, O que correspi'n1de
a lim a�réscimo da ordem

de 4,2%..
sôbre

,
os ·níveis ,ele

:n de dezemhro' último, e,n­
quanto no anO antedot se ve
rificou, no' mesmo período,
·l.(Ifüi 'qt.eda de' Cêr�a de 2%
no volume de . pà:pel·lnoeda
em circulação.
-, EJIibora a eievação ,do

�Ofíl}J;ulsório
.

re_preseMe um

mecapismo
.

correto

con.ter" essa expansão - te­

salva -; deve-se cO.lJsidcrar
que a medida acarret,t au·

mento do custo do dinheiro,
podendo pôr em risco os es­

forços das 3ut�ridlldeS 110

; ;senti�lo';'da� (rÍ?:tl:1tç��:!:!ta taxa

il.e juro.' , :
'"-"

; 'Y.:;� ,iÍJ '<:
. ',;' .

.(:�. :�''::

CINE,JJAS "

;. C�NTBO
� ;�: S�lO José

=

a Sessão' das 3 - 7'3[4 :_
93[4 hs_

I,.. ,
• ••

DaVId 'Hemmmgs
Vmiessa Rodgrave

-em"-

DEPOIS DAQUELE' BEUO
(BLOW·UP)

Censura' até 18 anos

a,Ílz'

I

Sessão da 5

9 3[4 hs.

"Brad Hartis
Gloria MiUánd

- em�'

.

GOUÁS ,CONTRA '.oS

GIGANTES
EastmanColor

. 'CtÍílSll1'a até " anos

,Ro�y
às 4 e 8 IIs.

George Martin
- eíu­

CLINT O SOLITkIlIO
Tecniçolor
Censuta até 14 anos

BAIRROS
Glória

às 2 IIs.

Elvis Presley
Nancy Sinatra"

- em-

O BACANA DO VOLAN;TE
MetroColor
Censura até 5 anos

às' 5 e 8 IIs.

Paulo .José
Leila Diniz

- em-

EDÚ, CORA'ÇÃO DE OURO

Censura até 18 anos

Império
às 8 hs.

Elvis Presley
.

Nancy Sinatra
- em ----

O BACANA DO VOLANTE

Tecnicolor'
Censura até 14 anos

Réljá
às 8 hs.

Tony Curtis
Sharen Tate

- em--

NÃO FAÇA ONDA

Tecnicolor
Censura até 14 anos

"j L· l:J:ldJI. o"�

.j

pjgína Três

PESCA.:
\

cooperativism.o em desenvclvimenle

Em,';colabol'áção C(H�' .outros órgãos, prossbgue ()

I'
_ iDeparülln:�lltéJ Esta'dual' 'de",Çaça c Pesca na' ·Úe.Jicacla

, " ...'

missão de agrupar nossos pescadores, através da instala-

ção de cooperativos.

dos

A tarefa, r�conhecida como de capital i'!1pvrtância,­
é encarada com cepticismo, razão porque há neces­

sidade . de especial dedicâção e doiitr: nação convincen-

te, ,.. ,(.; ,i'
"�o

,.

As primeiras sementes já forem lançadas, com a
..

instatação das cooperativas de Enseoda de, São. Fran­

fisco e Barra do Camboriú; . outras localidades reivincli­

.earn, coni muito empenho, a� criação déssersisterna as­

�o:ciativo, em suas comunidades.;
Cangicas, em Araranguá Praia .

de Itapcrubá e La­

guna .afinham-se" como nertendentes imediatos. '

�\ ·Mc:Í.< () Govêrno ,de SaÍHa Càtõrtm está, preocupa­
dó com a preparação cio elemento. humano, daquele que

\
dirigirá' ÓS destinos de sua comunidade ..� fi-� Ele que o

resultado seja. ,positivo, ·Por isso, ,já' foraril enc1mi.nha-
- !', ' .' "

" �

,
. '. '

'dô� ao' Rio :ilguQS elqnenios, ligados à classe. d03 pesca-
· d01'e< par� receberem ensioamentos indis!1ensúveis à

norre; 1Í\Íi'ssâo qu'e lhes 'está {eservacla,
, ", '�l?ahlelametÚe, a ACARESC e a· Secretaria da

Ait;icuit;ira."atralv'é3 � Drreto'ria dá Oo!anizacão cla :Pro-

· �;ÇãO'/':_ em atu'ação Ofien�ad�
•

;el,� Eó�: AgroilOnlo
Sr.; M:I);ipato D. de Paiva - darão i,m,Í_cio, brevemente,

'�, :um! c:�;'so �e inici,ÇãO; onde, os iriteres,saclos poderão
colher os ensl11ament.os para ,o deseuv'ohrlHlento do coo-

perativismo no setor da nesca. I
"

.

iaml�ém, ress-altamos o� esfmços do Departamen­
lo de' Caço e )?esca .e � da SV'DEPE, os qUQjs, en'] regime
de convênio-executam plano d� 'atuação .cOnjunta, com

objetivo, igucü.
, Ainda M. oouco's, . dias, o executor do AcôrdÇl de

Pesca, .Sr.. Ubi'r;j�ra' Timm� comunic.ou' haver a StJDE­

PE liberado' ver'ba no val.or "t1e, cluz.entos ri1i1 cruzeirns

novos, como
.

�l]a quota . à móvimen.taçã.o. do Crédito

Orient<tdo, instituidó, pelo· C.óvérno do �r. I VÇl Si'! veira,
a ser dé:el�v�]vi"o em si�ferria de ·fiIianê·jam·2ntó' a mé­

di.o e a .1!Jugo prazo, .que 'por certo se constituirá mIm

valioso \�lGcrítivo à i'nstituição ele' cooperativas' e· no de­

senvQlvi�énto, de ColôI1ia.s de Pescadores, onde nosso

profi sioo.al de pe�ca. havérá. de, cltcontrar .. perspectivas
,

"

capazes, de integrá-lo 'no ,çah-'po das ações que formam
/ ..

seu· �at;,itat prdfissi.oJlal. '."

\

para

" ,,�, , '
<

�. .,.;�

:Crise' do, Aço já FechOil
Vá'riás V.sinas .e·m Mili'as.

.

,() sr. Milton; de O]iY€lim
,

Pe,hido, presidente do

GUSAMIO' _;_ Centro dos Produtores çle Ferro Gusa

.do. Eõtadp de M;inas Geráis '�. dê�IQrou qut; a peql1e-
· na sidemrgi:1 não tem mesmo. Gondiçõe, ele 'sobrevivén- "

cia em Minas', 'àcÚiscentàndo que as três a.8iarias de

Ita(1l13 f'stã� poradas �. das �'Íove
;

siderúl.::gjcas de gusa

daq�ele . MÍ1ni'cíp:io,' ,'apenas d�asj��tão Aimcionando ef:il

telidêhcia é, a par:ali�a9ão total.
.

. . 'I I
Pára e!plic.a.r por' que a, ·coisas vão ma.· dura .a

i!ncl[lstria. d6 ferr9�gJ).sa em Minas. enumerou: os 'seguin-
tes fatôres:'

,

1 -'.Alh: çarg'; trib,utária; 2 - Preços do carvão

e do seu t�ans90�te muito. c�ro. �

Falta de mercado ele' cons'umo :interno. Ressaltou

também que o fat�t máis grave é ,a falta de 2':'.]-'<1rO do'

Govêrn'o� Disse que' os a<'s'essôres govern'imentais aS7

si-f!,al.am que os processos uõados .pela pequena siderurgia
mir{eira são ,obsoletos . -mas mada fazem pa.ra sanar o

problema. / .

Enquanto is�o, con.tinuam �eganclo à Federação
,

..

"

.'... . J •

da� Indústrias relQções de firmas estfari'gekas ll1teres-

sadas na importaç'ão do' ferro gusá de -Minas. Primeiro,

foram firm'a� sueéas que, jltravés, do Departamento Co­

merciai do Embaixada, bracileira,. �nostrarall1 que as

c.ondicões de ímoortação são' excelentes pelos /baixas
tarifa� adàUtdas � pejo número reéltizido de regulamen-
t.os.

Também o Egito mandou recentemente pt.oposta à

FIEMG para oquisição do ferro gusa minéiro� Diante

da divulgação do interesse egÍ,!"cio p-elo gu'a·· mineiro,

uma firma de expor!ação. a Sielta, formulou proposta
concreta para fornecimento daquele material., Informou

que existem condições de embarque de 10 mil tonela­

das de gusa para o Cairo de 45 em. 45 di%. A FIEMG

inforTúa que firmas holandesas man ifes'taram interêsse

em
.

importar ferro I!usa brasileiro, de acôrdo com es­

pecific;ções fornecid�s p.or aquela entid'ade a tôdas as

el1lbaix�das do Brasil.

Há no Oeste de Minas, 84 forno, para produção
de gusa, 'e encontram-se paràlisados 71, prov.ocando
grande crl,e' econômica na região e acentuando o de­

;emprego que atinge o uma' popula,,) de cêrca de tOO

miL pessoas, de acôrdo com levantamento do Instituto

... Brasileiro de Siderurgia.

-'.--�----.

URGENTE
,)

VENDE-SE, com urgência, por motivo ele mudanç1

de domicílio, uma casa sita à rua Cei. Juan Ganzo

Fel"- :dez, n. 17, no bairro do SacO dos Limôes, Tratar

com D, Victória, no Tribunal de Justiça, no horririü

das' 12 às 18 horas. Facilita-se o pagamento,
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Reunião de
c

GUSTAVO NEVES

Já tjve ',oportunidade de

aludir ii, Reunião do Conse­

lho Interparlamentar da

União Parlamentar Interes­

tadual, quando, há cerca de

um mês e mais, fuj talvez o

primeiro a noticiar os prepa­
mtivos ,para a realização
dêsse 'importante conclave
em" Flortanópolis," Dêsse

acontecimento me havia fa­

lado o eminente deputado

Le�J<:ttI Slovinsk], digno Pre­

si.r.�.ri1J;e rla Assembléia Legis­
lat,"';'<!' ,de S;ülta Cata.dJ1à, e

cu íH�h�i 'licitu comentar ()

acontecímento. sobretudo pe­
la circunstân ia de con§1i­
tuir� �n�1a, exceção ..,na P!f1W
daquela alta entidade' que
ass('cia ]10:' aspirações co·

múns (l�; membros de tôela'>

as, AS'c:cmbléia-s Législativ3S'
E:J�:adltais�Jlo Brasil.

Com "efeito, é essa a pJ'i­
mei�a, 'feúl�l.ão: do Comelho

Inteh:�arlani::mtal' 'fora de
sua sede:' Fl�rianópolis, por­
taI!b, goza de uma espe��al

'

deferê�cia e, isso não siv,ni­
fica pouco para o pi.'esÜgio
dos 'nossos pa�iame�ta�'ç3
em' . pai'tieular' e do PQr1el"
LegiSlativo de Santã Cata,ri­
na .em geral.

A>ssim., 'nps p:rpxlmos dias
17 à 20' do ico'nenté, a nossa

Capitaf 'hospedal'á os ilus­
tre'" l1'M•.hros QO !;nnselho

da União Parlamentar Inte·

restadual, que é regiulentél,l,
me),tc· composto d�� prcsi­
dentes 11,,_s' éas�s' Leglsla.ti-

"I), ,

VllS
"

dos Estados,"-
, ')\-5;6 ':se' poderá dej�ar d·�

aS'dna'lal";' "nesse fato, um

sl�ntido eminentemente /;.

s0l1jeiJ;o,11ara a capital I'"

Santa Càtarina, que é alVü

de distil1\"ão, 'ássim esco111]..

da:--pil,tá 'tocaI dúma rcunj�l)

do ,Con's'elho' Il1terparlam�n-
tar, pela <:.p,rimeira yêz_ . e�'c"" �.;.
hiada fora de sua sefle. ,\

express::io rIas rrersonalida·
dec" ",úe'aqüf tel:ão encontr'l

aciiêsé,e:' de 'muito a legitiini.
d,�d,e' d(j orgulho com' que

Fl'Q,\1ia1J.Ópolis 'acolherá m;

p,ú:Ja\uentarrs dos demais
E.st.aq�s d,a Fccleração, l1Umil

'··'o_'" , ...�.,' �,'
.

clata-'manifestação de apl'ê·
çc, 1110 s-ó aos seus colega:>
catarinenses/,' wàs à m'l.llc,i·
ra como 'os repl'esentantes
d.� "r(:l�a,de ,ponlllar !le San'

t� ,Çà��l;ina tênVllantido ,o
p)'estígio do Podér Legisl,t�­
tivo.

N!) pl;csenie ' eshí;p;lo·· d,�

.
nl)��la evr_>lnção democrá:tk:l
êsf'ie acontecimento OfCi'ef1i�

l1irid<j, ou hQ;, ângulos ao

comentário tios observa:d::>­

res »ol'ít;,C(�s., Já em, si, ;t'l-
f� H" • J J_

UniãiJ'Parlafuéntar Interes·

tadual é uma ViS-0I:osa ��il"
mação de princípios: visan­

do à consolidação do siste­

m� de représentação, pUI
c�Jo.jl1termédio o po"o pú­
ticipa das atividade,; ti" �;j­
vêrm).; Mas a cireunst:?mci:!

c1e' re:.�nh;·se o Conseliy.o, pa­
ra, deliberar sôlJre' 'as3\m­
tos,. de ·scn ·intcl'êsse' orgân"
co, enJ FlOl:ian':'ipolís., apontil

,

à apreciação f)O país a pe:'­
feita intef!"Y�f!ão dos ICl!if3��!·

dores 'ca�a:rü�enses no espíri,
to que preside a ê5se 111O,""
menta rlec solidal'iedadc ver­

dad.eiramente democrática.

Nilo será demais que se

sáHente, cora tôda a enfase,
o sentido rh próxima RC'J­

n'i30, do Cl)nsdllO ,d'l Uniti:l
Parlamentar Intcl'estadud,
q,ne'cs€l ,fará"', na Capital, (la,

tarincm'e, quando é sabiJ,.l

ql�e ah1(�� exist.e gueiTI dC5CS·
tIme' ou subestime a função
das /l>.ssembléias Leg'ishti·
vas no .\jovêrno das cwmmi·

rlades estai;uis, A, verd?,de ,é
(j!lC ',nem 8om�nte c')m<1 ín­

d,�ce, [1� ;JXI,t§ntica rm.tiuritla.­

iie' política e demo'cnítka de

úm "mio, mas como meio f�,e

P:J.l'ticip"/:lãn rl" vont<'tdc po·

rr·,i,��'·" �1�,S cp;jhc"1�ayõss tl:�

.f.'JJ'J·f'-r'n�- .[P��'1t:1:-, ao R�'bitri!)
1.,t1_(!\1"....�;.�;:.na f � {1"\,'i\1:-:ensa rna:-

5arlí:i:"i;< 'fi nqder Le"i�lati·
v'o 'a,s�el1t:l. r;rm' eMaüHictade
r autw10mÍ'i na Cimna:� �

(],,, ("';:)d:� h' .... t1·H�nl ('IH.� ,"lI�t)

a�'di'l'J� do", prõpl'io::; úÍl'ci­
tos humanos.

o
•
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. Marcílío Medeiros, filh'O.

ViCE-PREFEITO, AGORA,
E' F�TOR DE CRISE

A árco política começa a

dar sinais de evidente inquietação
ante a perspectiva - até há pou­
co tida como bastante remota -

de desagregação partidária da'
bancada estadual' da ARENA, O
ambiente havia se desanuviado
com a recente rcuruao efetuada'
entre as lid;rancas políticas do
Partido com as: bancadas federal
c e.tadual 'da agremiação, quando
ficou decidida a antecipação ,das
eleições para 10 .provimento dos

cargos de Vice-Prefeitos, a partir
do corrente ano e completada
nos pleitos municipais 'previstos
no calendário eleitoral até 1970.
Estava garantida -' pelo menos

em principio' - a convivência

parudánc entre as correntes an­

togonicas do Partido para mais

algum tempo:

* * *

Outro dia" !_1orém, aparece­
ram alguns deputados da ex­

llDN cum lima nova emend1 à
COil 'ltuiçâó do Estado, a de nú­
mero 2, segundo a qual seiia mo­

dificada a redacão do arti!!,o 28
I

,

o ,

da Carta Estadu::ll, para dar aos

Vice-Prefeitos a aúribuição de

completar o mandato, do, Prefeito,
em consequénc�a da vacância do

cargo, E' sabido que a Consti­

tuição m::nda que o Vice"Prefei-
, to assuma á Prefeiturã, 'mas que,
�essenta dias depois, sejam reali­
�ada-; eleições p�ra o cargo d�
Pfefeito,' que completará o perío­
do do antecessor. O Vice-, então

retorll1ria à sua condição de Vi­
ce.

* * *

,
'

Na sessão de ontem, com a

assinatuI:a de vários parlamenta­
res ex-udenistas, a 'emenda nú­

,mero 2 d'eu entrada na Assem­
bléia, Os derfutadO's do ex-PSD'
recusarartHe a assiná-la, visto

qql! � mesma fugia ao estabeleci-
'do' Iiô reCente encontro com as

"'I
"

o MAIS' ANTIGO o'ÁR�o DE SANTA CATARINA ,,.

/,
!: :plíll'na tiuatro" .

:r.
.

I "

lideranças, entendendr, que 'a ç

apresentação feria a' d' I, �,\j,Q
, , '

' ,Isclphnpartidária, uma vez torilada" a

1, d I
a Te.

-ve la e uma consulta aos, líd
res, da ARE�A no Estado, �d��
mors, nada tinha que haver

idéi I cOIl1a _l ,ela que evou o, Partido a ad.
mitrr a reforma da Constl'tul' .,

"

, o'
.

çao
no paragrafo 3 , do "artiO'o '18"

bi
"

e 9
com o o jetrvo uruco de ev't'
di

- " I ar
rssençces regronais nas eleicõe
de novembro e manter ,a Ull:d

s

d idá C '
I a-

: !1,ar�1 ana, Ol� 'a,: .�r,res�!1ta.
çao �a e��enda, por llllClativa e

,

: responsabilidade exol-usiva de aI
guns porlamentares ,?a, ex-UDt��
que com isto- quiseram, fmnar u
'-

d
' " ll1a

,p�SIÇ�O ,e jIüra?slgencia" foi
criado '0" impasse na lJ'�rleada,

DIR.ETOR: José Matusalem Ccmellí - GERE NTE:' Domingos F. de Aquino
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AGENDA ECONÔMICA

Tamanho é documCllto =

A instalação de uma usina

siderurgica com capacidade para "

prodUZIr um milhão de tOl'leladas
anuais cu, ta ao redor de 250 do­
lares !10r tonelada de, capacidade;
O cusro se reduz !1ara 130 dola­
res no caso de, uma siderurgica g

,capaz de produzir" quatro, l11Ílb_?es /
de toneladas anuais, Os ,ca1culÓs ,,' ..

são da Comunidade Européi�'
'

do'
Carvão e do Aço e moslrapl :,que
:l1a l�roducão .. do aco ',tamànho 'ó

"

doc;lment�: a 'Usin� d�' 4"" milhõ'es' ,

de -tonelàdas ol'oduz iLtonelaéla' a, '

34 'dOIares �l1�is barato do que a

usina de um milhão de tonela,das.
Reduzir 0 custo de produção do

aço é yit& no regime 'de 'super­
produção que o mundo e'xperi­
,menta né':tes ultimos dez anos: o

'"

consumo auin'ento,u oe 275 mi-
\

lhões de toneladas eln 1�.5 5 pa-, '-_
...

ra 48_4 milhões em 1967, ao pas-
sq que a capacidade instalada de

produção' suoiu de 285 milhões

elIl 1955 rata 5,38 milhôes no

ano' ,POls�âdó. Aço é o que nãd
fa:ta"

,
,

Aqui, a, especulação preocupa

No Brasil, os �problemGls do

aço são muitos, Entre eles, o se­

guinte: sob a Qle�a<;:ão de que há

"escas::es' de cha!1as de aço n'o
.<

merc:ldo e de que"as siderurgica,
estãp retarda)1do ,seu fornecimen-

to, algumas
-

em�)xesas ataçadistas
, 'estão cobra,ndo dos clientes um

agio de 10% sobre futllras en­

tregas. D mindro da Fazenda"
s'lbedor <.'Ia eXi�rencia de<sa pra­
,.. ;u, :>obretudo em São Paulo, pl
'diu ao GrUDO de A:f.lalise: de Cus-

,
- ,

tGS que aja com a maior ene,rgia
para enquadrar os autores dessa
;mancibn a'tista, O minis.t-ro 'foi
inbrmado pelas sidermgicas-. ,de
que não há e:casse� nem há atra­

so na- entrega de nedidos aos dis­
tribuidores ·2tacadist�s.

I

C;::J1Icrcializ'1çân' está 'na 1111m
.

"

_,

, .',: ,r

Ncs d'omingos da comiorcia}j-
Z<I(':lO (lo 8rn hra�;lc:i':'(l" ,3 tr't'1111

providencia' é e!;!a: o Govcn1O
criou 'uma cCl'l1issão inten'niniste·

* * .*.

"

'Nesta, ocasioes, entretanto
sempre vale relembrar episódio'.

d F'
- s

passa os,' 'OI entao que veio à
baila a recente proposição de ai.
suns "deputados ex-udenistas '

A"sembl�ia, no sentido de qu:
esta el!)'IaS e telegrama ao Pl:si.
dente Costa e Silvo mani'festando
stia posição favorável' à reforma
da '�onstitujção Federal, para ga. ,

rantlr a?s _vereadores ,'percepçao
de vencImentos proporcionais à
r�nda d?s' mUl1Íct�ios;' A, lJfOpo­
Slção fOI apresentada e divulgada'
à -Imprensa apenas com ,as as.
sinaturas de deputados da ex.

UDN, pois os pessedistas não fo­
ram sequer ouvidos. '

ulu os

* * *

r ,
!

Estas 'atitudes unilaterais
que têm cQ).lsado sensível' mal
estar' na área paílap:1entar da
ARENA, poderão levar o Par.ti­
do a, !1ma crise, .imediata, caso as

lidennças da facção da ex-VDN
não dêem uma definição à sua

bancada, no tra,tame'l!to de ques­
tões que à �rim�ir�, vis,ta podem
parecer cornquen3s, mas que no

fundo' trazem profundas, implica·
ções 'de ordem política-,

E' diiícil lima previsã0 para
a '�aída, do. imp,asse, mas é certo

que alguém há de ficar arranha·
do, Resta a_!)enas aplicar' uma

bandagem eficiente.

, A iniclatlve pioneira da' -adrninistração planejada,
instalada em, Santa Catarina cem o Govêrno do sr. Cel­

so Ramos, no quinquênin 61-66, consagrou uma expe­
riência que pouco depois passou a ser adotada em vá­

rios outros Estados brasileiros, que equí vieram colher

os melhores exemplos, de racicnallzação de m�tcd os a-l-.

,minist':ativos e _'unifica-;;ão de objetivos, em tôrno de

uma idé'a central de arlm'nístrar com equanimldade e rca­

li-mo. O· Covemedor Ivo Silvdra, por seu turno, cuja
af\nídJde de propõsites cem o seu sucesso; o mantém
na mesma Unha adm'nistrativa vigorosa e responsável,
tem permitido �ue os esforços (lespe�(lidQs anteriormen­

te seiem integra!.mente somados aos seus para que, nu-

'f" t ,1 b' t' d d
'

ma per Clt:! mtegraç�o ú� o .iC 1'1'05 o !)rocesso � �sen-

v�)1YimeJ1:0 do E�,�tad9 possa � desdflbrar-se . !�m rccmis e

1'cm hesitações, à enCGntro d:1'5 meta} estabeledd1:ls pela
vontade dos" catarincnses.

te, pode o Gnvêrno cruzar os braçDs e' permanecer à

espera dos eplausos pelos êxitos obtidos nêsses dois

anos e meio, até o' final dq seu mandato. Nem há de ser

êste, evidentemente, o pensamento... do próprio Govêrno,
cujas responsabilidades, diante da moderna concepção de

administração; não se podem limitar tão somente aos

restr'tos lim'tes di. fiel! qu�nqQêl1io. As transíormaçêes
que ass1.stimü§ aluQ'�henfe cm t()�US' os c�mpos' sociais,
"exi�(m dos admtnistradores a visão larga do fúturo, que
se espraie à sua írente, para o qual devem projetar os

beneficies de um trabalho cujes raízes nêste momento

estão sendo plantadas. Cab� ainda ao sr, Ivo Silveira

cumprir cem uma grande parte do seu 'mandlto - ta!­

vez m�sn1(l a mais, iml}ortapte)- durante a qual" ,temvs

certqa, há d'c cOll"olidar a. conquistas até aqui alcança­
das com' o ap-nin d)s seu� concidadãos, levando. mais

adiante esta obra dI! Gqvêrno q"� !á vai bem adlántada.

. ';;,,.

rial,_!)ata e:tudar em profundida­
de o oroblenu da ccinercialização
dolt aç_o produzido pelas empresas
siderurgjcas nas quais tenha par­
tici:pação 'majoritaria, entre as

quais a Cosi.!:'Ja e a CSN de Vol·
ta Redonda, Dessa comissão vão

; participar tam.bém os represen·
tantes do Instituto Bra�ileiro

'

de

SiderurgÁa e da �Col1federação
'- ,Mi +\sffidciàc0e'S' -'Cbmércihis-"!, Ido

" Bra�Il;"�tU�n�" réfatorio> " c6ínpleto
sobre ps de:feitos e os virtUc!ês'"do
"sjstem'Y',�de� yegdas do a'ç'o�:d�yerá

" ser 'aprê.:,e"il:h'do! ,pelé\ ' c��l�são
'_a:t� 15" de ,agosto',

';, :',-: ,1' , ',;
..v

'Em cada cabeça, uma sentença

,/ Do' llrofesSGr Otavio Gouveo
de Bulhõ�s: "Há quem afirm(ter
paõsado .

a era dos eI1f�resa�ibs e

que" hoje subsiste apena's a em'

presa; 'firmada no trabalho' d�
eqiripe dos �eus hcmens, Mas �

-"

bom lémbrar que a emnreSll sO
,

'pode camihhar sem _vacilaçéeS
quandô lfnp,ulsionada pela' 'perso'
nalidade fQrte e i'údispens:wel do

empre:õario.

Andreazza favoravel ao 13°
,salario e abono aos tnu'Dalhadvrcs
avulsos' ,

; ,

BRASILIA, O ministro
1\5ario f\ndreazza, dos Transpor-
":1

,
,� de

te<" afa:.moLl, na ,Ccmlssaoo do
Projetos cio Ex:ecdIvo ela s�na,

, " "tenOFederal, que o seu MJ;nlS
'_

'apoiará quaiquer iniciativa paI
lai11elitar que estenda' aos' traba­
lll"ldores avulsÜ',· o abono de No-

, ,da
tal e Ü' 130' sala rio, atraves

, ,

,

b
' - F ndo de

contn ,mçao para o l!
".

Gúanti,l, de 'fel1'l:'o de ,SerViÇO, e

"': Declarou aos depl�t�dos ue
senadores presentes acredItlf q,o

·M"
;

d T b lho,
' aja

o ,'lJ)isteriO ,

o.
,

ra a
crc-

apresentará' ob taeulos à con

tizaç�o desFas medidas.
anJ-

O mini:,tro Andreazza c
_

Pareceu ao Senado nan aprese,!:o' ,
' te!!

tar a nosicão de seu MiniS '_
- ,,�, .

' t 'on1!
quanto a �rcJeto de leI em :,; fC'

/-
.

taqão ,E\PtL� os sen,a��re$'1 �l;�a_,

�ula a escolha de v1:J1aS �,' �s
:, r.i('s, e' ,ele tr"barbad,úes' ,!)�ra, �s
funçõe, de chefia nas ope�aç
de carga e descargá de naViOS,
..

! ,A !'e",[)nwnhilida�e 4��t{)rif.:.t (los governantes desta
Aândr.w U";Oq s!'?"m�ID ü 'nfjtk;árlp qlJe n0S (h�"à do dé;::ada de 70 l],ara Ci}m o futuro d�'S !'uas comunid:1dês,

-::n,tedor da E"tarlo, de omb regre�'sf'u, () Góver,u!ld,;)I: Ivo
'

" /

'tO
" - . ..

_1.
'." "',

- - - •

� que ne�tes' Ue 'mos emas cQ�'1!lecem \lma mqmetaçao m,aIs
Silveira, d�pfJjs de cumprir um va,to. e cçme�ad{) p�r?- q,lIe i;losófica ou ideológj!la, mas m:inéij!almente existen-

g�ama de in;mgmações, fiçamos particulm:inente confnr- elal, d:ferc qu' muito dlS de éRQÇ�S anteriores" em que
{ad�!i' - coma c�tarll1ense§ � ao evidenciarmos a efj:' h' t VÁ' d b'

,

d" ",'

� a'�.ava .aos p3illlCOS :g9�af ,1l� ?Qs,graças os seus ca-

ciênc�a dos métodos ,adminõ.strativQ,s que estão, sendo büs e!eitorais par:;! e�tárem CGm seus conceitos assegura-
a:plicadi)s em fayür da causa pública de Santa Catarina. dos. Hoié,:em virttide ,da universidade dos meios de co-
Do ,vale do R;n d� Peixe a1> Extrema-Oeste' do E:tado,

-

mímiccç'ão, que prOpOf�iQI1� UIJl� maior' ,aproximação
enIÍ10 em tôdt;lS 'a,� dem3�s regiões, catarinê�ses; vê-se' a -�

entre os honlens, e�sa� n?c�.)'�j�aJl�s são 3'umentad3s pe­
anrm'flsãél da o!):n�,ão nú�Pca a um GovêrnQ, que ,te�l' iil "gcneraE7ação da consciçpcia (las comunidades sôbre

f'��'(b �,:,mpa\'ecer_ � p\'e�('nça ,da'! �(}pujações para, :a-
':

os
,
séus prúllrios problern:Js e difjculdades. Acreditam,os

h"f;l1;er-Ih�s os !lUSe!4)S e dar at'i'nd mcnto,; na rnedlda que, crill êli�c sentido, Q si'. Ivo SIlveira' há de cOI1lplet�r
d!}� li�US, recursilt e. de ç�mformida<de C(úil as prioridades' o "seu 'qu1il�'uênio gl(lvcfp�mc�t�1., ??lr;morando até o úiti­
ef:tapél�cidas, às neccsstdldes regionais. mr> d'::a d,'» seu mandatu �ma a,;lministraçãp que �á se

Não queremns dizer com isto q,!lc, d,aqui por dian-, 'a�resenta fecunda e bem suce(ll�:;t.

,<

pa�ila.da por uma elev�ção da nmc1a real e pela restrição
da (àxa dé jÚrDS, de f.:>r·ma

�

que a:té ãgora não deve ter'

criado gran'dcs tensões nadonais. 'o poder rnultipHcadar

EstCJlTWS p�'ese�damlo; at�alm·r�lte, ll'[) q:esdment"
das inyesgmentos pr'�Y:Hbs e dús inves(imeiitos �públicos,
pmsibÚit::Útd.] ao' Brasil melhores C6lld;çõe� para o seu'?'"

dçsenvo!v;mcnto ccmiümko, ,11,0 mem1V t.empo" ('m que

se registram cuutÍnuus decr?scimos di)s;índk�s de infla­

çãJ'. Desta IlHmeira, remos que as, poss!bil�dades llue' �e >/'

nos _a'[ll"e�cntam no setn� indus(fial, 110 contexto de' uma
ecm"Hll'a clássica para um País nas condições do nosso, .

já s�o ma� FGSm�'HS que há alguns a;l()s ,pa5sado�. Em-,

bora reCQnhCçllfilPS a necessidade ,de transformar
'

nOS5as

ambições � dpsenyolv;menlo em ,�le(lidas10m�ill ousàd�s, Por ��tro Iàdo, o�· �(Jmens( de cmprêsa; que v com

tf.�ndf) 'em �i�ta à" I1hlllança� que �';! operam eni todo o tOdr> dlt:eito exigem mil. cGmbate _finne iI infração, devem

rnl;ndo e qU€ m3;� a:nda se reYü�Orarã�_I�OS próximos de- ao memw; tempo. s3!}er, equmbrar déyidamente a' ma

,cênios, Clêham(�., que a f'lSC atuai da, ecpn�ni; bra�ileira,,' margem de JUCIrO, dentr9� de padrões compatíveis com o

se e�ta d;spuscr' ll'), llcí:es5ári" desd{)bramelito� Pl'del'á
.

custo d� produção e com.' a, estabilidad? econômica eni

flr;nar' a� bàsé�' tnl'a (P yerdadeil'O pl'O'cesso. de d�;;�nYol- gera�. O mesmo vale paÍ'a o setor agrícola, ,onde sem-

"jmenío q:ue, todos a mejamoS'. pre aparecem, a.quêles :que advogam ,a ele�iação das pre-
,

Ao que tudo indka, e�t�mos colhendo os, prilllei"ros ,

'

ços dós prcdutmes c,_ ao mesmo' tempo, 'U' redução dos

f:mtns d� mn ,esF'rç() �or !l!l!rl� do G:wêrna, �is�ndo, 'à" preços ans co'm::uinfdore�. Os próprios investi�entos pÍl-
recuperação ecúnôm;,�!1 d'} I,l'ars, c;:m�ubstaóc�a�:[}, em cin-, b1icos','--:--'.,coI1!lidérarl:>s 'como um d,os fatôres !,al'� o est.í-

co pontos p.:;ndpa;�: manter mil elevJd'J n�vel {!e empl'ê- mulo ao desenvülv:mento do setor l>ri:vado - devem ser

p.n e de "tiHz,ação da c3nàddade iristalada ,na economia; feitos sem acarretar deficits orçamentários clI!-a cobertu-

'criar as condições p2i:::;! uma ampliaç�o cl:escente d'lJ r� não sejl '!_)oss:ive) aos erários.
<

'mercado à di�'p(}s;çã\) das cmprêsas, de forma a e!ti,mu- O Go,,�mo réalmente tem acel1ado na conduçãl) d�

lar o déscllvoJv'm'enti> eccnômko: manter a" taxa de' in- sua ',pülítka econô,rn;co-fillanceim, mas nã9 poderá ser

fi:lção' dentro de I;m�tes t.uleráveis c em declínio coos- êle, sozinho, qucm se responsah\lizará,!)elos êxitos que st:C

tante; d:m�nui'l' no, d's!pÓ!a-h�., imlividu'lis, geográficas e pretende a!ca':lçlr na futuro: A participação dn setor

�et3Ó1'-,S de renda: e m�ntel' ns condições �ara o cqulli- pll'ivarl') ,n�ste empenho ...,.- impresdndível para uma per-

da �ht(lna bancário" era' pcddtamente previsível, quan­
'do da, Resnlução 79 do Banéo Ccntml e Ida sua l:etirada

,

ell1 5 (Je màio úlfmo. O recente problema da liquid�z,
feliz�lente está supcudo

o

e mostra -que a rêde bancária
,

. . ' ,\
"

não pede expandir aplicações além de certos Ii.mites, sem
, , �

criar problema:> de ,caixa muito desagradáveis.
'

�. �

brio dn ha'anço <12 p.a1wmento.
�

�

,_._ ... c' '" •

<

A expansão dos meios de p;,tgaI1u!l1tos é um

fç!ta conmnhã,} de. e.�hrçfls �)lá de' 1'epre�l\ntar a con­

suma\�ãj) de uma p::liítica objetiva e responsável, como o

Bras;l e5pera.

r'
fêllÔ-

mCHO que merece a mailj)�' preocupação, e tem sida acom-

"

, <

,>
'

O ESTADO DE S, PAULO: "Guardauas :IS devidas

proporções, o sr. meil, CO,sta e S;!va' vem re:,'etindo em

no�sa: terra aquilo que levou O 'seu cOI11:�anhciro de pru­
fis ão e colega de fi.liJç}es, �Terí, De Gau,le, a aC'or.dar um

dia di:ll1te do iminente desmoronamento do ,!)ais que ,qi-

DlARIO POPU�AR: '�Há um ll1e�avel clima ,de
torpor no govei'no, d:mdo à opinião publica a im�)ressão
de que e'e QU !'l0rdeu o embalo iniciai, e ,iá a:lre :,:nta si­
nais de exaustão, cu sllbest,illloU a (ílrefa a reGliLar e se

,apequeno a.nte o seu ,to, que supunha menor, e p"ra o

qU3i 'nãú e:ctaíva conveIúentemente preparado",
.,

'
rige",

O, GLOBO: ".Está aí - no Prc ieto Rondon (",)
o verdaJeiro nccler íovem; o noder cria:lor da j,;_t­

vontll}je bra:ileira� o po�er do entusia?l11o construtivo dos

meças",

JORNA,L 'DO mU\SJL: "Sem qualquer originalida·
de. l1est� exato momento, a fraçãa que se matricul! � :nas

esco"a.s sÚl)eriore�) onenas nora fa�er tem'lO na vida 'e,
,enQU3,nto ·ehJera, eC�Dij��C 'com ideclo!�iã:'. prozr'ma

,�, - '
,

' .. '

a1}[i'C'ar n6 Bm'''i] uma c""ia dos "cc.:::ntecimentos que con-
vulsionaram a Fra:nça, E' incaD�z ele :-,erceher a diferen­
('� C\lC C!Tl 111do nos scnar8 der realidade fr<lllccsa, }'or
irre'ponsabilidade, pi Jneja atirar .. se' à re!)fOUUÇÚO do
original, sem pesar as conscquencias".

O)RREIO' DA' MA�n-li;": "CCl1:' a revela';;10, feita

pela Cam;):-a F'ederal. de que met�dc da T-fj:éjCl R"Il<:iki­
r'l i í !', ,i vcnr: ida a cstran,L'si ros t�,m,'s q ue o Projeto
Hondon-1I fcrá feito cem carteira de 'estudante; 50';;S de
abatlme;nto" .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



D1pulso na ndústria
'RIO (Agência Nocioncl) - A indústr!o da C,·."

:!Uçõo civi I tem recebido co GOvêrno Costa e')·' .'1

(;ecisi\'C irnpu.so com o dese'1volvimer:l0 do pro] 'U'

'�-'-. --I------..:_-�-

Fundação Educ&cional de. Sanla Catarina

�niversidade par.a o" DesenV'olvime�do do
.

Esiado de 'Sania Caiarina
Facuidide de Engenharia de Joinviile

.

Dr. Sáhrio de ,Oliveira
Secretario Geral

_._---_.

, REsrnéNCIA � VENDE·SE
:;

I �,.� ç'

",m I excelente' zona. 'resjdénciàl. ·'.!m'l casa, c 1m .dois ,pavi·
,m,ntos. PARTE T1!:RRÉA: Com living, sala db jantar, co·

sinha, escali.a dé �ár�ore,·.área de serviç�.'
\

Lo ANDA.R: Com 4 dormItórios, !,anheiro sociaI. abrigo
P�rr, C;lrro, l' dependência de empregada.
'ar..EA CONS'IRUIPA:. 147,68. CENTRO.

A VISTA OU CONp!çõES li COMBINAR.
[,0 TERRENO

�:ima, localizaçãQ no. Estreito á rua: Pedro Demoro, me­

fllndo 16 M..de frente. por 40 M. de fundos.
.' ,

�.o VENDE_SE
"

APARTAME�TO NO CENTRO

Locàlizad� em ekc�l�n:te rua �e�idêncial no cenbo, COril 2

quartos' living espaçoso � cozinha -, copa - banheiro

Social em cÔl'es e· box área dé serviço com enf·rada indl'.

pendente - guarto d� ��p�egildà' e, WC - garagém.·Mui-
to bom preço 'para vend;j.

.

.

. .

.

. �
3.0 RESIDENCIA .: '. • A •

• ,
., I

Y.ende.se
.em ca.poeir,lI:S,. ?!im,'

a r�sldencl�, có� 91 ·M2
..
de

.,arca de const:J;ução, cQm 3 quartos, cozmba, sala de' Jan. *

tar e estar conjulgadas..
.,

.

�

,': '.
y .

.

' ,

COndjções li combinar. " .
.

.'

APARTAMENTO: CENTRO
Dormitórios com armário embutido ....,.. living

�

t.mplo -

banheiro social - COZillhi!- clarmários, nautilus, fogão) iii.

.�1'0, etc. _ quarto e WC de emp] egada - 'e�cell'nte :irl'�)

Ulterna: ven:�·���AMENTO:� ��NASVIE;iRAS
.

CO�strução modetn� -' todos apartamentos de frente

cOm living, 1 quarto espaçoso; ·cu:"i.nha e área cl)m tanque

,- .
bóx para carlfo. Entrega em prazo fixo de acôrdll com

O COntratu.
MAIORES

mo hJbitacío'na:I. No que concerne às obras públr.es
cubr mencionar os relocioncdos COIi) o: setores

fnerg:o, trcnsporto, sanccrnento e ec'uccçõo. A n IJ

lomentcçõo e a Instítuclonoltacçõo do merccdov de

. hipotecos de hcbitcções pelo Ban.co Nacional cc:')

Pmcissão
.

�e Corpus ��ri�ti
�. "

Dici 13 d,e j.ynho de. J 968 .
.

í:i ,

'
.

,

Rua: OUo Boehm, 48 - Fone 2124 _ C. Postal 001 "Do céu' lhes destes o Pão,
'I.!·I L '.n.

. \ C:ue; contém todo o sabor!"

EDJTA,L PE CONVOCAÇÃO ir' l .'
• !

., .... "

.

) . ; .. Cordialm;ente convidamos' todo' o' populoçdo 'ca-'
'

01 - A Faculdade de Ensenharia de Joinville, fa- lohea- de nOssa Paróquia: da Catedral, para o Rainha

rá reali!-ar nós dias 08 à 13 ele Julho de 1968, o tON- das Procissões: de CORPU$ CHfU5TI, hoje 5a:"feíra.

CURSO DE HABILITAÇÃO n° 02/68, oara admis- (JS 16 horas
-

.

"

são ao Curso de Engenhoria de Operação. -. ',! tinerório: Cotedral, Preço XV (pélo � lado do

, 02 - As inscrições estão abertas das 13 às 18 ho- Polócio d!:)1 Govêrriü) ruos: dias Ilhéus, Arfisto Bitten­

ras de 2a a '6a Feirosna Secretaria da Faculdade de En- c ourt;. Emir Rose, P�aça Getúlio Vargas Rua V'is'tcin­

genhariade Joinville, de 10 à 28 deIunho de 1968. �',e de Our? Preto.rProço Pereira Oliveira, Rue-Ar-
03 -:- A �eeretaria fica na Rua: Otto Boehm, 4� c-preste Paiva, Catedral. .'

.: .Fone .2124. (\ ordem' dos Enticiodes ,e Associcções, no ,p.rés.-
04 - A ,F'é;lculcl::\de de Engenharia de Joinville, tOjo, será a seg'uinte: Cruz processional Ç,QkgioCora

mantém o ,ClIl'SO çle MecâIiic3 - Opção Máquinas e ção de Jesus, AsHo de Orfãs, Àssociação de Sgnta
Morores.

.

:'::�ta, Congl:egoções Marianas' Femin,in.as, 'A�sécia:'
\l� - A Faculdape de Engenharia de Joinville, ofe- �ões. de Santa Terezinha e Damas de CariéiGcle Apos

rece 25 vagas: [alado da. Oração, Ordem Terceira.- Feminin'�, ,Con-
os - Haverão provas de Português (Eliminatória), gregações Religiosos Abrig:o -de Meílores' Cc;l&gío'

Matemátic�, Física,- QUÍ1;nico e Prova GráfiCa de D�se- Catm;;jnense, C01(gregações
.

Marianas:= � M6�;'uFràs,
riho, obedecendo ao' programa normal estabelecido para Irmandades, segúndo a ordem "de precedência .Ot( eo's

tôdasor �s����x�ed;i�:���r��. é .de NCr$ 10,00 (Dez' tl;r� �'o������mo a Irmandad:�' d0' SSmo. Sacram7e,njp, \.1" 1
"-

,,'

"�\:<';-Er"d'''; "f '1: .... � '. "D· \1 '. "".

8túzeiros NOV9�), .'
.'

CodG As�ociaçõo 5e apresenta, com os,. resp�ctl.�· Ô SB,$ p�ra:· •.>....• <» ogla, � .

,O ogla.: .

-

o� -� A doç�nH�n,ta�ão necessária é a seguinte: I
\OS estandartes e distintivos. Encarecem:::s' 0'- louvável V" 't"l'

..
- .. ,,':" ia

..

.c

"

a - Reqtiet'ün�nto ·ao Diretor (ForneCido. pela Es;. c.ostume de 0'rnamentar as ruas � as' frentes"dás"dl'� . ,g,�, '�" ""�'��;,;
cola).·', ws em home�agem. 00 S,S!ITl'o. Soctalmento. Noto: Ln- </:'

'.'

,.., ',.
'

.

E 1 I di'· I' F d" 1 JI ',� .t_:.,

I
-

.,

- . .,' " '. A.' "ç.,' ·o·.�·'..;.F.d.."n.a.ç',ã.,o,·.. ·.··d,o, Aperfei.roamento de Pes,so._al. de.. ,sco a n us rlã e. era ue ','.

b - Prova' d'� Gobclusão e histórico' escálar .do t;C após .0. Procissão, Sua Excia.· Revma/ Dom Afol1,:, .... - -" -
-

.

CURSO GINASIAL· e COLEGIAL, ou equivalente em 50 Niehues dará a Benção Solene com o SSi;lO SgC(,(] N�y�t�S1Jpe;ri.��' '(Ç�f�$j inf�rm�. ql,le a OrganizaçãQ .�os' .
.

.

Santa .Calarinél " ,:'-'.""
duas vias.

, :":1ento, no adro da Catedral!. As ;1 8 e 19 hJras,co" �$tªs10�, Am�í;icfl�ps,.! ep! �oIab9J.'ação CQI,ll a, UNESCO EXAMES DE' MAO.URJEZA
f

(.

e. _: Certidão qe Ná,.scimentci. mo, s'€mP.re; haverá Missal nO'�, Catedral�. .

) e" o Instituto' ,de CljllU.ra HispâniÇa,. fará realizar' curs.os
f

d - Títnl'o dé EleHOr. Florl·.ano'poll·s Ju·nho d'e 1.9.68. ,�

.,
'

... '." ".", '.',- ,.....:: d' 'f' l' .

.

'B'" l' .
.'
V I'

. A Escola Industr:ial Federal, de Santa Catarina· co""

, dê pºs;'gt'ªçltiá�ã9' e.m. E' a o ógIá e
. Iq Ç'gIa' egeta, na

. ;
- �çrtiflçqGdO f� R��e�vista' Ass.: ,Pt". Fr;ncisco qe SdJ�s Bíanc�ini .,. Espa�k.i•. .'. ";" '. S.' ';c', .:). . i i� '

.. ,,'
mUnfca aos inter�ssados que as inscrições aos 2�E�.,.'

.

- Ç)rt�ira e 1 entI a e. A<js.: ,l'lewton do Luz Macuco, Pr'oved.J'� da� Ir- "

...0,s.··.íi:.J.its.o,.s.. �i.ê.r.�í.tâ.' a �,'dú,raç)ã.b." de set_�'.rite.§es,'!'a";tQ�s�' ME� DE MADUREZA (Art. 99 da Lei nO, 4. 0.,
.

'.;, r'
g - Ate?lado 'd� idoneidade· moral. m·,a.n.do·de 'clo SSm'·0. Sacrolmento.

.,

20 d"d b' d" 1961) 1° Cl;clo (gI'na'sl'o) estã'o'aber'

h - Atestado dé sanidade física e mental.
. tar cÍ� 2.1' de .'Qutu.brb .de,'1968,'�çndolreali;zados 'na Uni.

." . e ezem ro e '. . ,.-

. .

. .. ,
'

.. �... '

. r ' , '\if. t 'J.," ta� ha' Seàeta�i� de Escolaridade, no� s'eguii{tes' h()lá�..

i - Atestacdo ·.de vacinação antivariólica. versida® �ue)!frW·i(tl�! 1(iE'd�ologih. 'Geral). l'Sisteuulti'ca e "
.

.

, ,

d
.

. ,. ....
. .... , .

' '. rios:! segUond'as e quarta-feiroas; das 9 às' 11· horas; ter-'

J .:_ Prova e;PQl,!am�nto da taxa de inscrição. C�rtQgr_qfiil 'qc ·.S�los ,c ':na pnivefsid�de de
.

Granada· .

I - Três. fôtogra,fias 3 x '4. .

..,
(fêr'tiii'da.�{:��f��iJ�"� NJlti1WoF,Veg�Ml1� 'lr�i ças f quintas-feiras, das 15 às 17 �ortis � sextas-feirasr�

09 - ToAd"
. €1,-o,.cutn.... �n

.. tacão' deverá t'er firom-a r.eco- BAUCO' CEuTRlL DO DR'aSIL·'. ......, ". .'. , das 18' 30 a's 2·0 horas
. '" � 1'1 &1 A

.".. ÇJlild,.idatos .·a,Ó,·S.. ,cllrsos deve.r,ão �atisf,azer os se!i!uin- ... .'
.

. . -,..,

nllecida.
" '.

'. \ '
.

I
.

E D J T' A'L;'"
:"" -1'1. J ,�,;" J" I'(l'�': �l.,; 'I w,,·,

�

Para se inscrever, o' càndidato devera apre�l1tor
10 - No .ato,d� JnsciÍção basta�ão os--documentos ,j tes req�JSI!Ô: :"_

.

""\»1� .'
- , ,; j:(,,.�

".

'.

requerimento acompanhado dos '�egutnt�� 'iocume.iltos:,'

A, B e L. Sendo cham1do ,para mátrícula o candidàto RESGATE DE TíTULOS D:A. DíVIDA PÚBLICA IN· iº���0d:iu...i..F�sident�<perwnC;IlJ;ei1 e'<UI1'1' es-.
. , .

.

. , .. � 1I'J''''�<, I
.. ��'" �"." i ��".:��;'J'� '!�.� ":r�i "_;-"",�..a) prov.a de idade mínima.de dezesseis (16) a!lo.ll;."'�:.,· ",'

deverá apresentar.a documentação .exigida dentro de 48 TERNA FUNDAPA FEDERAL QUE NAO possuA)! �t���· Aj-t F'I' .;;'I''f''''''1 h;m� �':. _
<, , ••

h
.

',".,' ,!,j1:"�r ',;·<e:·· � 'f� :ê< ,;�., 'r :�, ,.;:;� !,' b) carteI,ra de IdentIdade' , .;: r " <. •

ora·�, I . i -
'
..

'

<
'. ",' <:;LA'USUIA DE CORRE'ÇAO MONETÁRIA f ""_., b'<.,' ..: :f,';n_geu .

ro '7 aoronO'fno ou ...,di ado �.em . _

' .

,
., t'

. ,.. , " ,.�".

11 .,_.IA Fa,cuJgade de: Engenharia de Joi.nviUe,\ea-,
-

-

'''.''
- '..... 1:>" ' ",', ;.' ''''.·tJ t,; 'c) prova de qUltaçao com o serv'iço militar par� os calÍ;.;

liza dois CONtURSOS OE HABILITAÇÃO por ano, O BANCO CENTRAL DO BRASIL - Gerência da
Ci�nciàs' .N�t�r�i�, '0\1 Q�ímica, com' experiSiJ.ci'as em

didatos do sexo masculino com idade igual .ou ''Supéiior..�:
sendo um em Fevereiro' e outro em Julho.' Divida Pública, na forma da deliberação do Conselho PFoblem,\ls' .1l��ís61as pga,cI<?s _aos te�os do curso;

a d�ze�sete, (17) ;lnos;

12
. Ad'

.

-

d
;.. ,

d
.
A

d' 'd'd
. .. .c) pe.rténc..er a,'.... ,Órgão· 'governamental, 'universidade, I ,

-
. macao o: curso e e tres anos, IVI 1 ás Monetádo Nacional de 31 de agôsto de·1967, comum·

.

. .
-

.
. '.. .. . d'� prQ:ya de .,quita,ção . Cleitoral, se o candidato 'contar

6 PERÍODdS�'tETiv,OS. .

ca aos mtel'essadosl que o Ban.co d� Brasil S.A. res· ou:' outra, iitstiÚd,çã{{p(lbl�ca ou privada, relacionada:' com ..' .. _.

1
.

. ,I '.
• . .

,. 'dezoito "-(18) 0'U mài:s 'apos' de idade;
Joil1vilIe, (SC), .

unho dé"'1.968. gatará os títulos da Divida PÚblicll:"Interna Funda?a os aS,5untos do curso; "
..

.

. , . '.

.

, .,

Federal de que trata o Decreto·lei ·n.o 263; -de 28 â�
,

d),. s�( : patr�c'[�:âdQ 'p�la inStituição à' que pertence;
e).· atestado d� vacinação anti-variólica (firma reconhe-

fevereiro de 1967, observadas as Ílorn:tas geráis
.

que �) ,PQs.��ii:'·,ç<;>ijfiecinlentos básicos de (inglês 'e fran- cid�),!,
.

c
.. ,

se seguem. .
.

\

cês."
.

'. .,... " f) atestado, õe sanidade físiCa e mental (firma recôehe.."

I) - o resgate será, e� moeda corrente,pe·,· "d )
lo valor nominàl ou iesiuu�l do títQl(l, �creséido "a ... �'J?sião' send6 of€ie�i�àS para o cur�o 5 bôlsas de es- ;; _:r�s ·(3) fot�gnifias 3/4 (�ítida:s e não' ôe "5 n1irhitrls" I

quantiá corrc\pondente aos juros, vencil;los.. tuno <l!le' çõmptebidehl'o pagamento das. passagens inter·
"t"( .,

Ii) - Os títulos nominativos serão resgatadQ's naciona'is de oi4ó'�, v�lia, ,uma q�ota de
�
6.000 p�setas

. Os, eX�lIl1,es. s,eiãp realizados, i�pre�er(velmente,: .P�t

exclusivamente pelas agências '9-Ó Banco do Br.il�il piiia 'cofuphi t{e livrbs/mensalida(fes de 6.000 pesétas
período de 1° 0.9 de juíh� 'dó co,rrente ano.

S.A. loca1izadas nas Capitais' dos lj:stados em 'que' .

".
-

, ";;,>.. :,."..,
.

,
'

. rEm Florianópolis, 21 de 'maio de 1968

está sediada a DelegaCia Fiscal do. T�sóuto Na:�io: '. pãran;1an\Íten�,?9, ..
e 'seguro de s·aúde. FREDERICO GUILHERME BUENDGENS

nal �flde. os' m!!smQs se ach�m inscritos. Os ':,àO por· I· '.
, 95' ,fofth,ufã:Hôs: de' i'Ilsctição' devem ser 'soÜcitadâs ...

.

'Ditet�r Executh;o '.
'..

..

tador'" serão. providenciados em qualquer agêtiéia! ao EsctitÓ}ió da OBÀ no Rio de Janêiro _ (Rua Paissán

do Banco do Brasil SoA; no País.'
'

/ dó '350,"�ri6etfa�d6'.:�é' ém 14 de julho oróximó o rece-' ._.__ ,__� ._.,_;___ . .. _._,.__ . __._-. ....�_.;._ ..

III) - O r�sgate dos títulos gravados mi \ih. bin1en�o dê·tandidatimls. .

- " <.1' .... ' "

culados de acôr�o com o artigo 2.0 do Decreto.�ei :>

•. • ,

fi.o 263:i67,' 'setá process;ldo mediante a. subscriçí\� .'.

PROJETO RONDON' REGIONAL DE .. ,

.

"ex·of�cio" de obrigações' do, Tesouro �aciQhal -

. ..

. f SANTA CAIIPARiuA

'!;�,�;:;;�,�:;i:!ên::E��.!a:':nd:óo;'::!� ��l::!����/··�tAS CIE'EL·......ESSACNTA iNséruçõES :nF:JtT�'
IV) � O prazo parà apresentação dos

..
títulos �e·

.. ,.
..

:
.
.".. _.......

..

IServiços a serem prestados de 5 a 25 de iliho de '1908 '

rá: '1.
.' "t "-.' " .�'. '.,'i '

A$sem.blêio G.era-I Extrao,rdinóriá :Pra'ZoparainscriçÕes:':._10a15-'dejunh�de1968.í';,
1.o/JULHO/1968 A.1.ojJANEIROjI969

I '.

", ..""\

a) - Títulos de Recu�erl\ção Financeira, incluo ' i Encerramento da� insctições� -:- Dia 15 de
�

jÜinho. de,

sive cupões is'olados, j� Viel\�idc:is;
'.

. '>'<
.

J;:;Dj-rAL DE CONVO,CÁÇÃO
1968, às 12 horas.

b) - Títulos diversos, emitidos anteriormente Local da:s Inscrições: - ESAG-Escola - .superi'or de

à Úi n.o 4.069, de 11 de ,tunho d.e 1962, e que não (o-
I Administração e Gerência

,

ram ainda substituídos pelos de "Recuperação Fi· Ficam ,oCD.vlqqdos .:05 Se,nhores. ocionistds das Rtla Viscom}.e de Ouro Prêto' _ Fl'Orianópolis (SC) •

nanceira".,
.

'2/SETEMBRO/1968 A 2/MARÇOj1969 ,Centrais Elétricos dei Santa Catarina S/A. _:, ..•• Horário .dás inscrições: - Das 9,00 às i2,00' e d,a�

a) - Obrigações do Reaparelhamento Econô· CELESe, pàra';se reunirem: em assembléia geral ex-
e ,das. 14,00 às 18,00 horàs.

'

mico, inclusive cupões isola,dos já vencidos. . Regiões onde pod.efão ser prestados os serviços: ."

i' fràor�:inório,.qu.,e sE: reo'lizaró no dia 22'd,c J'U'nho';.;,: -
-

Íl) - Recibos e certidões do Adicional Rest tUl' Oeste Catarinense, Joillville,' 'Blumertau; Rio do Sül;
.

vel Ílo Impôsto de Renda instituído pelas Leis n.os 1968', 66 1 O hO�(ls n� sede s'oeial, à ru-a Frei CJ,'t �

1.474' e 2.973, de 11 de novembro de 1951 e 26 de no.
'... .'

Tubarã0' 'C L_ages
cO', 152, :n�stq' ç,o.'.p· it�1 ,e deliberarem sôbre o seql'ir

. ,

I' ( )' d
"

vembro 'de 1956, respectivamente, comprobatórios, 1 . Flonanopo IS SC, 5 e junho de 1968.

de r�colhimént�s efetuados: tE: Coordenação Executiva Regional.
até 1956 (inclusive) ,- nos, Estados da Guana·

bara, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo (ex·
clusive'a Capital dêste último Estado); e

até 1957 (inclusIve) - nos demais Estados da

Federação e Capital do Estado de São Paulo;
-

.

c) - Recibos e certidões de depósitos efetuados .

pelas cdmpanhias de seguros e capitalização na for·

ma das Leis n.os 1.474/51 e 2.973/56; relativos are·
.

colhimentos· efetiva.do's até'o exercício de 1957, in·,
clusive. .

V) - Vencidos os prazos referidos no inciso' IV,
acima, serão considerados prescritos nos têrmos do' (' M

-

r)
..

3. . Oqcir li'\ic9rdo 8randalise -.� Diretor Execu'lvr
artigo 3.0 do citado Decreto·lei n.o 263/67, todos os'! 'r.r _ '1ir).tna, .. 'Do'lianL-,ol _.� DI'''''''''\or FI"nanc' "I'r0'
títulos,. ora chamados a resgate, inclusive juros. L..i ,,,I,., r ,.""" ç

I' Rio d� Janeiro, 7 de junho de 1968

!l BANCO CENTRAL DO .BRASIL

I GERÊNCIA DA DíVIDA PÚBLICA

CELSO ,:",UIZ SILVA,

Gerente

Hobitcçõe estão contribuindo 'pore Permitií' mais ro

r;,ídp. qtivação do "indústria de construções .reside.',:,·
ols e. de seus insumos independentemente dcs (�-

-
.. ,'" ,

',cs linhos de 'operação do 'Banco •

··'fn1-::"deçp!i"&·l}cia TdE"ssà':'exp'knsão ,da!,.cpnr.;,tnl�:iJ

<.ivi,1 :'tcve," ��.��ti�{i�·a9,es�" gr:ln�emente ,;�lJrrzntadós',
p·j-j.ncioq'!,n;ert,e '9: d��·éiment�,:'.c.uja. p�odüç8i0',:a!ê,111.
cou 6.4'05.7ÕO i;n�l�dog. .corresporideodo em ,19{.f
.:> ,. �{

o.um crf,'�çi�e:nto G'e 6 por cento em' relcçõo o 196�

Pelo D�çr�tq'ní&, 9'1.970, de 22 de dezembro de 1';':;,'

C' G�yê:IlQ ºstqp�;f: eu 'incentivos' f�",\ú
.

par� O. de-
..�

" _,
;..; ,'. '-

.

,,'..
- .

senvolvirnento 'do.".;�€i·Ol�r tendo em viC;�ér

�
....� ..• ' j.,.-

{criais de construçõó, representem �;pl icoç�e,

10talizam NCr$ 183 milhões.

qLle

�.....------------------�----�----------------

Companhia de Habitação do Eslado áe
Sanla Catarina - CORAB/se

EDITAL

A Diretoria da Companhia de Habitação do 'Es-�'
todo de Santa' Catarina __,. COHAB/SC -, pelo pr�- .,
"sente Edital, leva ao conhecimento, dos interessados Q

,JS perspecti-
seguinte:

'"l." e-.

vos de ür.p çpntii'll,.lf'lcJp ncréscímo cp;; � ll:·.:e:;fmcn,t'J5

em ccnstruçõo,'
'1q,lTlb�rn' çqiTl"cqu�'le mesmo cbje.ivo. o Banco

" ,--'.: ! '.:_,:.,"
.• '.,. �- ,: -

Nccionq] <;lQ I-{ql;Jirç.rão o�r')'Iou. o Pr")��rarn..:' de Fi-.

nancianie�to. �dc �M���;jais ,de: Construçô.; :_ FIMA
. ',".�

, -

',' • "\i � . "

CO, ç9;"W�$rr.:l(i!,��'.) '\óri()s sU,bprogr�r.).::\. c,�·.rG lOS

Quais' os de finqn��(,I'T,ento ou' .refinn :ç:�T.ehto ,Jo
,. .,

.

, ..,.. Y"

�o ip.'VE'stimênto �� d.jvo�fixo 'dos 'e(!Trê�',ls j:' ':::!\.i!O
IbS"�' 'Ç;j.�lti��í�f.6�ç:3.,_.ié. matúióis,:de :,·msr;.I('uçõ: _'-

. .�""'" A -cofu\B/SG· em -eonvênic com. 0, B,Fl#_CO ,', '

Nacional da' Habitação - BN"'B .:......" construiu nó M�..

; :
nícípio de' Palhoça, o Núcleo Habitacional

.

"Governd-",

dor Ivo. Silveira" composta de 21.4 casas popularest :

</ ,

:1:> -':As referidas casas, inauguradas em q-0��6�! ,

já foram coloccdas à venda;

ú; ......,. as pessoas qu�' almejam adquirir casa p�ópd'a, � �

., deverão ·ébinparecêr.à sede da C0I:IAB/SC,ô sit'a à "Ru�
"

Felipe Schmidt," nO' 113; no horário das 9,ÔO, às rr,V?:-.""
qs' � das, 14;00 às. 18 horas; ou na' Pre�ei�ra ,M\.l.nich I

paI' ele, Paihoç�, a fim 'de que possam ser iitscritos·.
......

,';

. f:EINVESí, �'. '

.

.. ,-,;,'. ],. , �,.' .
( .

C�': Prp.i�tos �TV::'�·Qdos. �)el0' Grup ['xeCUiivo da

'r.Jw�ii;� q�;:Mqr;;I"L;1 de: C6nstrução (.,i; .
- CÊI

MAC; ,etpêrd;sup:çNE"destinàdps à indús��ia de ;rij·
.. '.' -, ,'\

. ,� ,

. �. " .

,',f.
�

"
\", Florianópoli�� 04 de junhp de' 1968...

',', '-..

',-,.' .

'A' DIRETORIA
:t· F

".4.

.Ç)R,OG_tv' 00 D.IA =

1, AutorrzQsão q Diretoria para contrair emprést'I"')
[Unto 0,0. Ban<;:<;> NGc:'onal do Dflsenvoivime\"lto Er:�nô­

I mico.
2. Ol:ltro�. Q�SU.�t0'� �d€ i��esse da Sociedade .

. f-Ionqnw>'o.hs, 11 de Jun� de 1968

Df'. Jlilio Horst Zjgdrozny·-. Presidente

_.;... Agradecimenlo e Missa

HERCILIO ·�ATISTA WAGNER

. A família de Hetcílió Batista Wagner, vem, agra­

decer de público, ao doutor Waldomiro Dantas, à irn'iã

Beétolina e aos enfermeiros do Hospital de Caridade,
a dedicações e competência cerno trataram o seu ente

querido ,e por, ocasião do seu falecimento, aos parentes
e' amigos que expressaram que' qualquer forma o seu

pesar e os convida para a Missa de 7° Dia, que será

rezada no dia 14 (sexta-feira), às 19 heras, na Capelo
dos Velhinho�. "Irmão Joaquim"� oficiada pelo Rev,

Padre Tomé.

Dr . ..- REi'mi Gou.iart - Diertor CornercloJ

Cr. :t(qrl RJédhbider _' Diretor TéChicb
Dr. ,viikH.lJ jv�:íjaedl·.�. Direlbr de Cç,l;)ro�ôes

I B.6,68

, � r.

I

__ ,'io...
,

_,,�.hi;;..l'�

"
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Ffari::mópol!s, 13 de junho de 1968
f

I
3

CONSELHO TECNICO DE BASKET-BALL

"1°) Em reunião realizcdo nesta data. entre os re­

presentantes dos clubes inscritos no Campeonato Esta­

dual Divisão Principal e das Ligas respectivas, foram

'tomadas as seguintes decisões:

a) Inscrever" excepcionalmente para o campeo­
nato do corrente ano o AC. Samrig de. Joinville.

b) Divisão dos clubes I em chaves:

, Chave A _ _s. Ginástica de Joinville," S.E.R. Ipiranga,
,
Clube Doze de Agôsto e S.D. Bandeirante.

.ct{�ve B _ S.E.R. União, Palmeiras, Soco .Desp. Vasto
Verde, A.C. SafnrJg c d.E. Heho Móritz.

-,

c) Aprovar! o ;segtúl1te : tabela para o turrio do re-.

ferido campeonato.

""'-,

DATA LOCAL CHAVE JOGO 15-6-68 _ Brusque
_ A.S. Bandeirante x Clube Doze de Agosto _ 19-6-68

___ .Joinville _ B _ União Palmeiras x S.D. Vasto Ver­

de ---: A _ Soe. Ginastica x S.E. Ipironga _ 22-6-68
_ Blurnenau _ A _ S.E. Ipiranga x C. Doze Agosto
� 13 _ S. Vasto Verde x A. C. Samrig _ 29-6-68

Joinville _ A _ Soco Ginástica x S.D. Bandeirante -

Lages' - B _ G.E. Helio Moritz x U. Palmeiras _

6-7-68 _ Florianópolis _ A _ C. Doze Agosto x Soco

Ginástico - Joinville _ B _ A.C. Samrig x Helio
.

Moritz _ 10-7-68 _ Brusoue _ A _ S. Bandeirante

�. S.E. Ípiranga 13-7-68 Lages _ B _ Hélio Moritz x

� "
S. Vasto �erde _ Joinvllle - B - A.C. Samrig x

! •• s-, .

U. Palmeiras.

d)', Fiççm assim comtituido o quadro de arbitros

desta Federacão: CARLOS ALBERTO BROGNOLLI,J
..

AIRTON TOME' DE SOUZA, FRANCISCO DIAS.

SILVA, NILTON PACHECÕ DORIVAL GRAVE E

AMAURI PACHECO.

Florianópolis, 8 de Junho de 19,68

Ody Vareila - Presidente
.

AQAILTON E P C0IUNTIANS

Foi anunciado em Criciúma
I

de
.

que o treinador
,

. João Lima, viajaria pará São Paulo, levando consigo
o zagueiró Ad:cilton do MetropoI para fazer testes no

Corintians. 'Tudav'a, notícias chegadas posteriormente
-

.

dizem que '6 emhaque do dirigente e do atleta ,ficou

'para mais tarde.

BATISTA AGORA E' ARBITRO

.

O ex atleta do Palmeiras e Marcílio Dias, Batista,
ingressou no Departamento'de Arbitros da Liga Biu­

menauense de FuteboL

,HERCILIO LUZ E O CINQUENTENARIO

•

A diretoria do HercíIio Luz está tr�tando Gom ca)
rinho em' organizar o programa . comemqrativo ao seu.

cinquentenário de fundação a' ocorrer em 'dezembro

-próximo. E' pensamento do clube _hercilisfa trazer até

'Tubarão llma famosa equipe, do futebol carioca ou pau­
lista.

FONTAN VAI FICAR'

:
�

.

o atacante Fontan, pertencente ao Caxias, e que
está sendo pretendido pelo Grêmio gaucho, deverá

mesmo permanecer na equipe até a dec�são do título do

:-ampeonato catarinense, segundo decisão de seu pre­
sidepte apoiado pelos demais pares da diretoria.

EDSON PODE VIR PARA O COMERCIARIO

\
.

O lateral esquerdo Ed�on ,Madul'eira, ,que perten-
ceu ao Metropol e que se encontm n0 Internaci.Qnal po­
derA retornar ao futebol catarinei1se conforme é �eu
desejo registrado elrt ca*a .. lpaliic�làr. Edson poderá
retornar ao Metropol porém o Comerciário poderá le­

var a melhor já que sua diretoria mantém excelente po­
lítica com a do Internacional.

.

Os jogos internos da Escola' Suoerior de Adminis-

tração e Gerênc:a terão continuidade no próxin{o sá- '

bado, quando cstar�(j r,ln açlQ às 13,30 horas, os elen-

co� de ba:,Guõ":r b '�\\ tllJ; " ('om a distribuição de
10 medalhas 1, -1'85. Os jogos serão de'sdobra-

dos na FAC.

MÀUity BORGES

A . REGATA DO IPTRANGA

. Está
.

definitivamerite as­

sentada para o próximo, dia
3(t a' réalízação da reg'atlf pro
movida

, pelo Ipirãngá Fute-'

béfClube, contando com 'a

,sup.er�são da, FASe, Cinco

páreos estarão sendo dispu­
tados, 'dêles particípando as

guarnições do. A;Id.o iLuz, Mar
_ tínellí .e Riaehuelo. A direto­

.

ria ípiranguista o' pton\oveu
'u�à reunião' com: os presí­
-'dentes: dos clubes tratando

dr todos o,s p,?r�,e�?r,e5\ da

prová.
'

,

.� .

.

dos Limões. Como vice pre­
sidente foi eleito 6 sr. Odo­
rico Durieux. A êles os nos

�os votos de excelente ad,

ministração no biênio 68·69.

IPIRANGA A(XRADECEU
INTERÉSSE DO AMÉR:IC�

, A diretoria do Ipíranga to
mou conhecimento de que o

América de Blumenau mos­

trava-se interessado em par­

ticipar da Regata que 'se;·ii'
promovida na raia' de Sacu
'dos 'Limões, no próximo dia
30. 'I'endo em vista a exiguí­
�dade, do tempo, à diretoria
"ípirânguista resolveu agra-

. decer 'o .ínterêsse do clube à-

DOZE PERDEU EM CRI-. merícano, prometendo cón-

6IU�1A PARA O INTER' vidá-In 'paTii. a: regata 'de 1969,

O ofício rlêste sentido será
À -representação ele bas­

quetébol do Clube Doze de

Agôsto, exibindo-se em Cri­

ciuma, n11 noite do último

sábado, frente ao elenco do
Internacional de Pôrto Ale­

gre, perdeu por 45 x 38, num
jôgo�que agradqu a grande
assistência presente. O clu­
be da capital entrou jogan
tio com André, Rui, Dobs,
Torrado e Felipe, entrando

posteriormente Capitão, Ro­

mualdo e Nelsinho. Carlos

Pessi, foi Wll dos apitadores.
Na preliminar, o Wallig, a­

tual líder do salonista. gan­
cho, venceu a equipe dos
Maristas P'jl: 7 x O.
A represcntatação do Clu

be Dõze de Agôsto, foi mag­
nificamente recebida pelos
'organizadores da festa, t�,
cebendo um tratamento to·'
do 'especial digno de regis·
troo

_

SKIFF CI-IEGOU TRAZEN
DO ALEGRIA .

,,'

Já se encontra em uso ()

nôvo Skiff encomen9-ado pe­
lo Mártifielli, .em oficina. gau
cha, O barco já vem sendo
usado pelo jovem Liquinho,
uma das promessas do clube
martinelino. ,

CONSELHO REELEGEU
ALCiNO VIEIRA

Falece
.

f;mmoso

expedido ainda. hoje pela se­

cretaria da agremiação ipi­
ranguísta,

SAIU A l'ABELA - DOZE
ES'JlRÉIA EM BRUSQUE

de remo docamneãô
jI

passado
Contristados, os meios eSDortivos da cidade, nota­

damente os aficcioriados ,do reqJo, recebéra,m a noticia
do faIeçimento, ontem do esportiva Alipio de Castro:,
um dos maiores expo.entes dos tempos em que o salutar

'esporte éngati'tlhava. Foi remador do alto gabaritei, ten­
do sido várias vêz�s campeão cataiinense pelo Clube
Náutico Rrancisco Martinelli que deverá pre6tar-lhe
homenagem póstuma dando seu glorioso nome a um

dos novos, barcos rubronegros, provávelmente o "4
com" que está sendo construido, em Pôrto Alegre e que
aqui estárá em agôsto próxil;lW.

A família enlutada os nossos sentidas
cias.

condolên-

li

Vitória dos mHihures nas comemoracões da
.

.
�

BaiaUli do Riathueio
Correspondeu em· cheio a parte esportiva

'

das co­

memorações da data consagrada ao lllaior feito naval
da história do Brasil, efetuadas na tarde de anteontem,
'no estádio "Adl�fo Konder", com a presença de gran­
público, destacando-se entré os assistentes 6s coman­

dos e oficialidades do 5° Distrito Naval, 14° Batalhão
de Caçadores, Base Aérea e Polícia MilitaJ; que ocupa­
ram a Tribuna de Honra..

Duas pelejas de ftitebol foram efetuadas. Na pri­
n\eÍra 'jogaram I;l Marinha f; o Esperança, ê�te consti­
tuídos por ·reclusos ad Penitenciária. Venceram os ma-

fUjO" por 3 x 1. N':! segunda, foram _adversários
mes das Fôrças Armadas e Radialistas, vencendo
le pelo escore de 4 x 1.
,OD:O í[.íF''''O._.,

os ti­

aqllê-

Remo: o que vai pelos clubes
Por Abê

o reportet esteve pela; manhã dando urna volta pe�
los galpões dos nossos três cl�be' de remo, observando

os treinamentos que se realizavam. No Martinell i o en­

tusiasmo é muito grande. Todos' os remadores' procu­
ram colaborar com o. técnica José' Azevedo, que vem

realizando um trabalho de treinamento muito bom. Aze­

vedo largou em primeiro lugar o oito' dentro dagua e

te? .urn . treinamento puxado com os rapazes. A novida­

de foi o lançamento de Liquinho na voga do oito, pas-.
sande Luis Carlos para b centro. Diz Azevedo que Li­

qnjnho é 'mais agil e o miolo fica mais fortalecido com

Luis Carieis. O oito treinou com Liquinho Teixeira,
Luis Carlos', S�lUlo, Passig, Mauro, Pratts e Vadico. E'

um bom oito .C' poderá fazer bonit'a figura na regata do

dia 30 na raia do Saco dos Limões. Depois do' treina-

O Internacional será a:

grande atração do ano do

futebol citadino que, carece

de intercâmbio em larga e:;··

cala com os centros adianta­
dos do país. O clube colora­
do dos pampas tem tudo pa­
ra efetuar uma exibição de

gala, 110 próximo dia 30, no
estádio "Orlando Scarpelli"
quando dará. combate ao es­

quadrão do Figueirense que
por pouco não obteve 'Clas­

sificação para as finais do

Estadual de Futebol de 68.
O Clube dó povo", como é

chamado em Pôrto Alegre,

trará seus grandes
exceção feitá ao la!

as

dí -". eralI, umco .Jogador d .

- .

o SuPaiS convocado para
ção brasileira. Vil'ão

a

t ' eou ros, os cata,rinen• . Sesnete e Valdomiro a t.

••
' S ros

prrmerra grandeza do
boI gaúcho. f

O público, naturahlle
aguarda com o Illa'10r
teresse o inter�stadual
dia 30 que iniciará a
de amistosos de alta eh
gadura, com os quais l1J
aprenderemos para as I
futuras.

,

mente do oito, Azevedo colocou tia agua os 'barcos pe-

quenos lnclusivc batizou o "skiff novinho 'que. chegou sá- NOTA OFICIAL ])l'o 01/68
'bado de Porto Alegre. Liquinho esteve dando urnas ré-

rriádas no barco e' gostou muito. Há realmente bom se- A Diretoria em reunião realizada no dia 30
guirnento do skiff ,dentro daguc. Quatro c�m e dois com. maio de 1968, tomou as seguintes deliberações,
:fora� outros, barcos que -estiveram treinando. quais dá ciência aos Clubes filiados:

a) Designar Comissão de Sindicância para ver

cação do Reiatório e prestação de contas do Centio
tarinense, da Diretoria onterior, que ficou as�im con

tuída:

I

Faz pouco tempo, escrevi sôbre a ,nece�sitiade dá

criacão do certame de' Infanto Juvenil em nossa Capi­
t.al,' >com6" medida pr�ventiva paÇa Ç]ue num futuro pró­
ximo, se necessite importar atletas' de outros centros. A

formação pelos clubes, de seus próp_rios jogadores,
criando-os em ambiente sadío, disciplinado, técnico é

uma forma elogiável de muito em breve, possuir-se, equi­
pes bem trein�das, com jogadores formados cientro do

próprio clube, sem grandes gastos. Por atUro lado é um
Odemir F'aísca

incentivo para os garôtos que hoje, mais que nunca, so-
Presidente

nham em tornarem-se éraques e firmarem'-se como titu­

lares em suas equipes. Tudo entretanto é possível, se fór '

•

cuidadosamente éstudado, planejado obedecendo in-
EI ..li .J A A B d 'ária'clusive a todos os reclamos da técnica moderna,' da dis- eila a nova lUlireilil-ria ua. o OVI

Presidente: Wilson Avila d� Santos
,

Membros: Valrnor Pires e um elemento .a ser in
cado pelo Sindicato dos Bancários.

b) Constituir a seguinte comissão pata apreciaç
e revisão no ante projeto dos Estatutos do Centro
tarinense assim constituído:"

Presidente: Wilson Avila dos Santos

Membros: Dr. Ozinaldo Carneiro de Mesquita e

Vallllor Pires.

c) Que as Comissões designadas terão 45 dias
ra apresentarem relatórios.

-

I

d) Todos os Clubes filiados deverão remeter

seguintes 9ocumentos:
1) Cópia dos Est:1tutos, com indicação do reg'

tro;
2) Relaçã6�da Piretoria; e

3) Desenho dos uniformes e bandeira.

e) Os integrantes da atual Diretoria não poder
em hipotese alg�lma tomar parte em qualquer ativia
de esportiva ou cargo diretor junto aos Clubes de si
tabelecimentos. Qí

Expediente: Foram recebidos os segui'l1tes
. Grêmio Esportivo Provincia (GEP) Grêmio Nossoba

éo, comuni;ando a posse da Direto;ia e do Centro B

sileiro de Desportos.- Bancários a ata da Assembléia 'G
- ,

raI Ordinária, inclusive a prestação de Contas .

A ·atu1l Diretoria do tentr::> Catarinense de De

flortos Bancários está assirri constituida:
\

Presidente: _ Odemir Faísca
Vice-Presidente: - Wilson Ávila dos Santos

Secretário: '_ Sovenir José Dias
Tesoureiro: --' Marcos Mann

COBERTURA
PUBLICITÁRIA>

NÚNCIOS em:

.rádios, jornàis,
"Cinemas· cartazes
..brindes - calend.hios .

.desenhos publicitários

.d�senhos para ca'pás

.de trabalhos escola�es.
coloque mais um PV

, O ,C()nselho Deliberativo na sua' _ ,

do Ipiranga Futebol Clube PROMOÇAO DE VENDAS

esteve reunida, oportunidade
PÚBLlCIDADE VOLANTE

mais um serviço da
em que reelegeu o despor- '

PROMAC
tista Alcino Vieira para o ferrÍando machado, 6
cargo de Presidente do cluhe -fone 3326·fpolis.
alvi-verde do bairro de Saco

'"--------------'

A
.

tabela do campeonato
catarínense . de basquetebol
foi dada ao conhecimento da

imprensa, com o represen
tante da capital, o Clube Do

ze de Agôs'to, estreando em

Brusque diante do Bandei­

l:antes, no próximo sábado,
pela chave A, que contará
também com a participação

, do Ginãstica de Joinville, I­

piranga de Blumenau. Peh
Chave B, União

-

Palmeiras
dé Joinyille, Vasto Verde de

Blumen�u, Samrig de Join- juntos do azul e branco da Rita Maria estiveram se

vil!e e Hélio Moritz de 'La- exercítal1do. Base Aérea treinou no skiff e se�undo ob- �

jes. -.- sei:'vàções do reporte r, o páreo cre skiff na regata do dia

30 vai ser o mais sensacional, pois o campeiio Edson

Pereira terá p�ía frente Liquinho e Base,
.

dois excelen­

tes r€)madores, que travarão' com o cmn!JeãG.... catarinen­
se espetacular luta. yamos aguardar.( Por hoje ,é só e

áté'ptóxima, se Deus quise�

No Aldo Luz o repórter observou com simpâtio
urna grande quantidade de --n�nladQi'es prontos para co­

meçar o treinamento, A direção técnica do clube colo­

cou em' primeiro lugar todos' os barcos pequenos para
treinar. Por último saiu' o oito, com Edinho na voga e

'AIfred� n� seta-voga. A n'ovidade nos galpões aldistos

foi a presença do -renomado re�ador Alfredo Quadros

Filho, -que treinou, junto com O'S seus novos companhei­
ros .de.. clube .. Grande 'era a alegria entre' o� ai distas,
que contam agora 'com mais um' grande remador,

_

refor­

çando -c(onslderavelmel�te o Sel,l planteI.
No Riacln{eio havia 'tmnbém como de tostume

grande movimento em seus galpões. Ibana preocupado
com a construção dó "oito", foi afastado da direção
téchica do çlube, e·sta-ndo no desempeqho desta função
o veteràno remador Ermesto Vahl Filho. Diversos con-

FÁLANDll DE CADEIR.A

Gilberto Nahas

Florianópolis, 31 de maio de 1968

j

, DiSovenir Jose
Secrelári

cipliria e da educação esportiva. t
Bato-me' novamente

pela criação do campeonáto de futebol infanto-j\lvenil
e creio que o ,mesmo poderá saile, com a bôa vontade
da FCF, dos clubes e também do, CRD. Porque do Con­

selno Regional de Desportos? Sim? porque sendo. o in-

\ fanto juven iI um cam peona to de amadôres. necessário,

�e torna a ajuda do CND, e essa a_juda só poderá che­

gar aos clubes" através de i1nformes do CRD, e nisso acre

dito que há muito b6a vontade por parte dos senhores

membros, que por mais de uma vez, te�n demonstrado

tôda atenção, aos esportes amadoristas de nosso Estado.

Sabemos que o CND já ajuda a organi�mos idên­

ticos no Rio e São Paulo, Pôrto Alegre e Minas Gerais,
pois seria uma despêsa a mais para os clubes, com a

compra de uniformes, registros, etc ...

Não custa· tentqI solicitar ao CND uma ajuda
sub,ta'ncial aos clubes. que desejassem participar do cam­

peonato de infato-juveniss e' mediante a apresentação
de dados concretos, todos teriam uma parcela de auxí­

lio, mesmo que fôssem a prazo e pudessem 9s partici­
pantes comprar' os uniformes no comércio 16cal. Atrá"

k vés do Diretor de Futebol Profissional,. poderiam ser

traçadas as diretrizes e feito inclllsive um levantamento

dos gastos a serem reolizados, para posterior pedido
ao CND via CRD.

Vamos procurar formar nossas equipes ele infànto

juvenis, e num futuro muito próximo, teremos de sobra,
ótimos elementos para nossas equipes profissionais e

para vénder também, já que o profissionalismo de hoje
se reune em n�góç,i�, e negócios de altas somas.

.: .... :){j"' .

. b�j
O'r :}lf� q

to.

D' e·'110Fài eleita no dia 3 do corrente OI nova Ir I
. I

. I

�r.-

r::ue regerá os destÍ'nds dai Ass'O'ciacão Atlética KJJ'

viária, nO periodo 1968/1969 e qu� ficoU! oS'5i� CO í

�·,tuida:

rresicllentec de Honra,: Sr. Iyo Libe'rato

r'residente: Hélio Pires

Vice-Presidente: Emilio ae Olliveir,(g

10. Secretário': Edilson Tava,res

20. Sec,re.tário: Israe,l Sosdócimo
lo. Tesoureira: Jl0610 Souza

20. Tes'Ouireiro: Lu,iz Ribeim

COlnsellho Fiscal:' ,

f'residente: Alcides, Elpo
Membros: Osvaldo Silveira, José Tomaz

Martins e Egbertó V.' Dutra.

Di retor esportivo: !:!'cio Pires

Técnico: Pedro Fortunato.

ALUGA-SE
.

AdolfO
Uma t.ua residência situada à Alameda ;\dolfo

Konder, n. 4. Tratar tiO Armazém da Alameda
I Bill

Konder, 2 _ esquina corn a Rua Duarte Schute·
frente ao pôstQ. Auto Shell (l{oeocke)..��_'l..., ,'.111 � ... '. 'l'!I_'IIr"1 b.J �
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.Diretor du Hospital Celso Bamosdiz'oquefez
vras o médico Baron Mau
ror disse- que o principal pro
hlerna do hospital tem' sido
a reação, por parte da co­

munidade a respeito daquele
estabelecimento. Explicando
o fato, disse que o 'hospital

i
: representa a imagem da do­

ença e, naturalmente; nino

guém 'quer ficar doente. PO,r·

RIO (Agência Nacional) _ Em 1967 o Brasil pro-
tanto, qualquer hospital po·
de representar uma repulsa

dLlziu 2.308720 toneladas de feijão sêco, em área de à "qualquer tipo de' interna
3.483. 629 'hectares, cabendo ap Estado do Pa�aná .a mento. "Contúdo, o sr. Mau'

palma da maior produtividade, com: 524.710 toneladas ,rer acha que Um hospital

seguido por Mina, Gerais, çom 267,000, Rio Grande
deve representar "uma: comu-

do Sul, com. 2'14,912, Bah'ia com 190.139. Ceará com
nidade"não devendo ser só

, d,() gnvêrno do estado, não
158:688, Pernambuco com 135.342, São Paulo com deve ser só de uma Funda.

143.124, Goiás com' 128.160, Santa Catarina, com ção, nem ser sõménte-de u

105.244 e os outros Estados e Territórios, todos com
ma sociedade. D�ve-rél}resen

menos' de cem mil toneladas anuais, tendo havido sen-'
"tar o progresso ,d.a .cíêncíar

.
. para:a comunidade, da' eida-.

sível aumento na produção e áreas
-

cultivas, em relação de" estado ou região -que rc:
aos anos de 1965 e ·1966, Visto tratar-se de -umo cul- presentá, devendo por isso' .

'

mesmo, haver, a concientiza-"
.

'MEC Libera Verba da' J:scoia Industrial
ção de tõdos para o que de Jl FI 1
fato .representa um hóspitai Ue' iorian:p,o.!l.is, r

Depois dessas considera; . O. Diretor da Escola Industriol .Federol de -:-:.:'

çêes,
.

'·0 di�et'&,l' do Ho��ital;'_:
" ,.

. � \

O valor da safra de feijão em 1966 foi de 577.' -'"
. ta Catarina' retebeu( comunicocõo: do Mjil'11str� 'Téi"

,dos Servidores do -Estadn,' .' .- '. .,
.

.
.,

".
,J. "

disse que durante o àn'o paIO:' :�o qu�ra, da E�ú�a!�â:o, i'n,�6rimémd\o �Ulé ,jó se' An '(,n

sado, foram 'atendidOS> �Il1' tro no-Bonco dia Brasil, o saldo,�da ciOfa orçcmentórLi
ambulatõrío e emergência" ' -,

.

um total de 10.613 atendímen daquele estabelecimento, referente ao primeiro tri-
tos de funcionários do' .... Ao prestcr esta informação à imprensa o, dr.
IPESC feito no ambulatório Frederico Buendqens, esclcreceu que a verbo ()Ç!C1"Ç!
do hopital, sem qualquer ô· _, 1_

-

nus pOl: parte do IPESC oh 'liberada, ,refere-'s'e 00 setor de obr'Os e,...equiPamentos
dos ,beneficiados. : 'd" di

., :..
buma vez que as' 'emals otaçoes que cO' ia"., à ::':sC'J

, Já nos 5 'meses dêste 'ano,
loram atendidos 6.125. No

Ia Industriol' Cfe' Florian6polis, já hoviam�' sido li[K'rc

que se relaCiona com cirúr. das ·anter ior'm:ente.
'

FloriflllólJOlis, 13 de junho de 1968

. ,
'

,

Nossa reportagem manto,

ve contá.to com o Diretor do

"Hospital Celso Ramos," sr.

,João Carlos Raron Maurer,

recebendo- inúmeras inf�rma.
ções sôbre os mais variados
assuntos.
Em suas primeiras pala

o Feijão na Economia Brasileira

'tura -ternporária, sujeita às variações climáticas, a or­

dem de. produção sofreu pequenas medicações; 'varian­
do a colocação de alguns municípios.

659.008 cruzeiros novos, segundo "o Departamento Êco�'
nôrnico do Ministério da Agricultura, não estando ain­

da computado o valor da safra em 1967. '

As estatísticas, comprovam que o Brasil não per­
deu sua colocação como maior produtor de feijão do

mundo, ten-io também aumentado o cor1'sum� 'it1t�rno
demonstrando que êsse cereal, ganlia, com larga mar­

gem, o pôsto de alimentação básica' do brasileiro. Con­
correndo com 23% da produção

,

mlindial d· efeijão,
49% da produção do continente america�o e 82% da
América do Sul, o Brasil é obieto dos estudos da FAO

- -,.

no sentido de que essa produção seja ainda incrementa-

da, considerando"se que o total )10 mundo é, aproxima­
damente, ,de 8 milhões de toneladas, em área de 'cêrca
de 20 milhões de hectares. A produção brasileira de fei­

jão corresponde, assim, a 25 quilos "per capita",' ·-qnual­
mente, pouco ainda para o consumo do país, em vista
do crescente aumento populacional e de ser o Brasil
o país do feijão, dado o uso rotineiro dâsse cereal, co-

mo pratd nacional.

,CAXUMBA'

Dr. Carlos O. C. EsmeraIdo

E' uma doenÇ'l' infeccítJsa agucla, trimsmis�ível, cos­

mopolita, de alta morbidade e baixa letalidade, de de­

curso habitualmente benígno e fl:mda�entalmente' ca�

racterizad'1 pela tumefação dolorosa e inflamatória das

parótidas�
/

O virus da caxumba pode causar diversas mani-

festações clínicas, das. quais a m1is, conhecida, de mai­

or incidência, .

é a parotidit€ epidêmica. O comprome­
timento das g.â1ndulas 'sublinguais e submaxilatesk é

menos freq\Íente que o das glândulas p1rótidas. Oca­

sionalménte pode ocorrer outras manifestações, tais co­

mo: orqiJite, plenigité asséptica, meningoencefalitej mie­

lite e encefalomielite, neurites, pancreatite, aoforite
.

�

mais algumas. Por iS'30, a caxumba, consideFada ante­

riormente como doença salivar localizad1, hoje é tida

oomo moléstia generalizada ou sistêmica.

A doença é cosmopolit1, endêmica· nos ' grandes
centros urbano, com t�ndência a manifestar-se sob

forma epidêmica em escolas � instituições, como as

militare�, onde Se agrupam adultos jovens. O contá­

gi9 é direto, sêndo contagiosa deste antes. de aparecer
a' tumefação das parótidas e se faz pelas gotículas de sa­

livra expelidas pelo paciente. sendo de menor significa-
I

- - -
-

-

çã'Ü a transmissão. indireta. Para sua transmissão há
, .

necessidade de um contato muito mais íntimo do que

aquêle que se segue no sarampo e varicela,

O períod9 d't incubação habitual é de 17 a 21

dias, podendo no entanto variar. Antes de aparecerem
os sintoma� caracteLÍsticos da. doença pode, às vêzes,
notaHe ligeira febre, inapetência e abatimento, A se­

guir verifica-se dor de ouvido, epistne, do.r de cabeça
inchação da glândula parÓtida, iendo que em dois a

três diqs a glândula do outro lado é aÜl1gida, a incha­

ção se estende e ganha parte anterior do pescdÇo, que
tuma o aspecto pro-consular dos antigos romanos. E'

,mais grave, pelas suas manifestações, nos meninos do

que 'nas meninos.
I '

O que permite diagnosticar é a inchação e a dor
que se produzem em uma e depois nas, duas glândulas
parótidas,!o que dá 'à fisionomia aspecto característico.

Ao examinar a face interna da bochecha o ponto onde

desemboca o canal de Sten'on (que é o que leva a s,ali­
Va da parótida para bôca), observa-se que está saliente
e avermelhado.

O Úatamento consiste em repouso ao leito até nor­

lTlalização da teJillperatura ou enquanto houver inchação;
cuidadosa higiene bucal pqra evitar il1fecções bacte-

rianas secundárias. Não há reotrições dietéticas, mas

Os alimentos líquidos e pastosos são. 'pi'eferido.s. A con­

tagiosidade diminui depois de uns cinco dias, se bem que
em alguns casos possa durar mais temoo, A pess'oa que
adquiüu esfà doe�lça fica imunizada.

- -

Hospital Celso Ramos, é a

tingir ,iusta,meI1te a saúde

de seus pacientes, procuran.­
do de tõdas as' formas che

gar a êsse objetivo.
A própria receita e despe­

sa do hospital melhoram

muito nêstes últimos 5 me­

ses e, ainda há pouco, acom­

panhado
-

de outros médicos

do HSE e do Secretário da

Saúde, o sr. Maurer- esteve

co� I) governador Ivo Silo

veira, recebendo dó chefe do

,Executivo Estadual a' pala­
vra de fIue' tudo será feito

para que aquele modelar és­
,

. tabelecímento continüe fun­

cionando ,sempre em rftmo
crescente; autorizando; na

, ocasião, o pagamento de dí-

principal' do' vidas da implantação do

gías, em 67 rõram realizadas
1533 e· nêste ano, ,já Iôrarri

procedidas 780, tendo levan­

do a crer que' a marca do a­

no passado, será superada.
O

.

atendimento do Hospí­
tal dos Servidores do Esta-

do, registra maior índice de

pacientes do interior. No

imo passado, e atendimento
dessas pessôas, representou
43% do movimento geral. Já
em 68, nêstes primeiros me-

ses, estamos com 50%. Isto

quer dizer, que o hospital
começou a funcionar dentro
da estrutura desejada por
sua 'díreção, sendo possível
um trabalho maís, intenso
dado-o aumento do seu ráio
de �ão.
O, 'objetivo

Coluna Religiosa
. .

.

Amilton Schimidt

SOLENIDADE DO CORPO DE DEUS

A instituição da Eucaristia. já celebrada na qnin­
ta-feira, é hoje festejada com a honra que merece tão

�Igrande mistério. Preparada pela florescente piedade
eucafistica do Século' XI, a festa de CORPUS CHRISTI
foi introduzida na Igreja universal pelo Papa Urbano IV
(11 de Agôsto de 1264.). O ofício foi composto por SÇ)n­
t9 Tomás de Aquino o qual, 'por-amor à tradição litúr­

gica serviu-se em parte de Antífonas, Lições e Respon­
sórios já em uso em algumas Igrejas.' A procissão sur­

giu em'Colônia e difundiu-se orimeiro na Alemanha
-.,

'

depois na França e na Italia. Em Roma é encontrada

desde 1350.

A Eúcaristia, çuja instituição é narrada na Epís-
\ tola, resume em si os mistérios da vida privada, públi­
ca, dolorosa' e gloriosa' do Salvador. Particularizando,
relativamente ao passado, é "a recordação perpétua" de' i
sua Paixão e Morte e de seu amor pelos homens COr.,
Com.); relativamente . ao presente, é a: expre'ssão da
imiclade da Igreja (Secr.) é o alimento das noSsas almas

(Or., Al, Seq., Ev'); relativamente ao futuro, é o pe-
'

nhor da vida eterna e da imortalidade (Eq., Ev., Pós­

com.).
A �ucaristla. 6, � Mystérium. fidei por excelência,

porque nela es-tão escondidas a divindade e a humani­

dade de Jesus.
I

ORAÇÃO _j Ó Deus, que sob êste admirável Sa­

cramento nos deixastes uina recordaçãO' de vossa Pai·

xão, conceidei-nos que, adorando neste mist�rio;_ a pre­

sença de vosso Corpo e -

Sangue, mereçamos sentir in­

cessantemente em nós os efeitos de vossa Redenção.
Vós que viveis.

EYANGELHO (Jo 6,56-59): DE HOJE
I

Naquele tempo, dise Jesus às turbas dos judeu,s:
A minha carne é verdadeiramente manjar, e\ o meu san­

gue é verdadeiramente bebida. Quem comer a minha

carne e beber o meu sangue fica em mim e eu nêle. As­

sim como me enviou meu Pai que vive, e como eu vivo

pelo Pai: do mesmo' modo' também aquêl.e. que me

comer viverá por miln. Es�e éo pão que desceu do céu.
- Não como o maná, que vossos, pais comeram, e contu­

do morreram; aquêle que comer êste pão viverá eter­

namente.

NOTICIAS

ORDENAÇÃO EM ANGELINA

,

No dia 6 de julho de 1968, Frei Jaime . Clasen,
O.F.M., natural de Angelina, será ordenado por Sua

Excia, Revma. Dom Afonso Niehues, Arcebispo Metro­

politano. Externamos, as congratulações à paróquia tô­

da, especialmente aos pais e familiares do. Neo-Sacer­

dote. -,- "O Padre é alguém engajado com o homem f:;

compremetido com sua história. Serve a humanidade

pelo s,erviço da palavra, dos sacramentos e por sua

presença orientadora' e amigá". '(Vaticano lI)

No, meu "diário. de, astronomia"/ reiativo.. 'ar, ano
,/

de ,1965, em anotação: de 17· de agosto terça-feira, lê-
se a seguinte anotação: "No dia :14 'de junho de 1968,

É discreto .c.. eficiente... '

o .asteróide Icaro P,assará a ,uma distância de 6 m:ilhõl2s
, Sem o desagrftd!Ível sabor

.

'

.'

dos laxantes .comups. Equí. ,de quIlometros ,da Terra; seu período é de 19 anos; pas-
vale a um mini·tratamento

.

sou à mesma distânCia em 1949. Hermes em 1937 es­

je beleza e bomhumor. teve a 780.00Ó quilometras da Terra. "Faz isto, por-
Úinto, três anos já. E as - populações da Terra', faz uns

cinco anos, anda verdageiramenté apavorada com a

aproximação pe Icarb,' que uma graúde patc'e1a, a' bem,
da verdade, ilerç. sabe ,o que sejoj 'dôYid'o -a notíCias sei1:
sacionalistas q_ue' são de. quando. eril vez, p:tibliCa.das pé­
las jor�ais e rádÍos, a falta douta' causa mais dpdvoran­
te, em ·todo ,o mundo. Agora,

.

no moruepto em que es­

crevo, ao consultar. QS ,,'�d-iários" de obs�rvações; faltam
c?Catamente ci�co dias" para o 'asteróide !caro· . passar
nas proximiaddes da Terra sem que muita gente distó

se· aperceba. Icaro é um olanetasinho de, em média, 5

(qlI-ilometi'os de. diametro. -E'., o . q�� em astron�nüa . se

Classi�icou de "objeto dê Baade" e fói desc'Oberto ÚlI-
rante a sua �proxitn5lção de 1949;

.

!

O SUL 3 REUNIDO

hospital.

A beleza de Cleópa­
Ira e o bom-humor
de César
Mulheres cuja beleza es­

tonteou os homens .a ponto
de mudar o curso da Histõ­
ria como Cleopatra - não

contavam com, complicados
processos de embelezamen­
to, como as mulheres de ho­

je. \
Mas sabiam 'que' a beleza

da pele, '11 boa
.
disposição,

a jovialidade, fiéâvarn asse­
guradas sempre que "pur­
gassem" o organismo, elimí­
nando as.,'7impuf�zas que in­
toxicam e, retidas, fazem en­

gordar.
.

Também Césàr �' vivendo
constantemente 'em festins
e

. pomposos banquetes -

.
valia-se de i um "eficiente la­

xante para garantír-se de
/,

..

,

saúde neeessãría á� grande-
za dó Império. �'

' .

Hoje a .tradícão se mario

tem, '!lent�e' as �ulheres be­

nítas e os' homens' -dinâmí-
cos de nossa época" atrav�s

f -

de LACTOPURGA, um pro-
duto Fontoura.

Dom Vicente Sc_herer,. Secretário' Regional, con-

vocou o Episcopado do Sul 3, para uma reunião a rea­

lizar-se em Pôrto A1egre ,llps djos 26 e 27"ue junho, a

qual terá um caráter preparatório para o Encontro Na­

cibnal da C.N.B.B.

.REUNIDOS EM MEDITAÇÃO
"C

Sob ;;t orienthação do Pe. Orlando Murphy SeJ
reuniram-se no Morro das Pedras- 16 casais das Equipes
de ,Nos�a Senhora nos dias 2::S e 26 'de maiô.

Registramos eufóricos o ingresso. de Frei Barna­

bé de Guarda Veneta OFM Cap. nas fileiras do Clero

ar·quidioces�no. Frei Barnabé é o atual Capelão do

Hospital Nere)..l Ramos ajudando tÇlmbém na paróq�ia
da Trindade. Nasceu a 28 de outubro de 189,8, sendo
ordenado a 25 de abril de 1932. Almejamos FELIZ

APOSTOLADO.

SEJA BENVINDO

DUVIDAS LITURGICAS ESCLARECIDAS
,

,

SEMIN�IO REGIONAL DE M,EIOS
DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

.

Frater Roque ' Back SJ, do Colégio' Catarinense,
representou a Arquidiocese no II Seminário Regional
de Comunicações Sociais trazerido subsídios para a dI­
namização pastoral dêste setor em nosso meio. Trou­

xe-no� diversas apostilas sôbre o assunto, COlno: Pasto­

ral das Comunicações Sociais; Teologia dos Meios de

Comunicação Sócial; Técnica ad Comunicação.

Página 'ietl

A três dúvidas apresentadas ao "Consilium" de

Liturgia, êste respondeu:' 1. Ao Ofertório, o celebran-

--te só diz a paÍavra "Oremos", se em seguida houver as

"Preces cio Fiéis". Portanto, a 'admoestação "Oremos"

que precedia a Antífona dQ Ofertório será doravante'

sUpresa, quer a antífona seja lida ou cantada: Esta ru­

brica modificou a de nO 18 no "Ordo Missae" de 1965.
2. Como' os domingos constituem dias festivos de pri­
meira ou segunda classe, e se supõe que os Sacerdotes

tenham maior labor pastoral, podem êstes reduzir as

MÇJtinas ao Invitatório, Hino, três dos nove Salmos e

três Lições, tiradas do ofício do dia. 3. A fa2uldade
ooncedida para, nas missas, não' se junta1r os dedos po­

legares e índices após a consagração, pressupõe que

nenhum fragmento da Hóstia fique aderente aos dedos,
ou que, tal fragmento seja colocado na patena ou no

cálice, ato êsse que significa a purificação dos dedos.

Procedendo-se assim, nada há contra o espírito' da lei,
se depois não se fizer a outra purificação dos dedos.'

:t;>recuações, análogas tomem-se na distribuição da San­

ta CoÍlli.mhão fora da Santa Missa.

O que, entr.etanto, não figura entre êsses quesi-
tos é, se basta purificar o cálice só com o vinho ou só

com água. Até o momento, �gora a antiga praxe' da

dupla purificação do cáldce, embora se sepere para bre-

.

ve certas modificações a tal respeito.

Ano. novo em .easa nova?
é o' desafio de

, MULLE_R SE FILHOS

INICIADOR. BNH,
.

que marcha

para a Construção de mais
'

'100 residências.
y

1', .'

Filça hoje m�smo a sua inscrição
Receba S,11a Casa em pezembro: ,.'

Receba o' ANO NÔVO EM CASA NOVA,
IM p. O R TAN T :8: 'BM CASA PRÓPRIA
MULLER &, FJLHQS ..;. Fulvie. Aduce], 763-:- Estreito

,
"

O ·Pla.ielóide Icaré· e a Te'fra'
<; �-....._.,. : ,-

•

�,.r r .

x. x x -

..
,

No dia 14 de junho, daqui a cinco dias, portanto,
o planetóide. !coro estàrá a seis,

_

milhqes., de
',.

quilome,
tros da T.::rra, Seu hbrário. de

-

mai91' aprpxiinaçaQ ser§
à$ 19 ,horas e 30 mi:nutos. Somente aparêlhos ast1'on6,
miG� de. relativa gtimdezà e operad�s por, astr69om�s
hábeis em localização, poderão deteta� a luz p.ü' pla-:-'

. netóide �, .pO( conseglünté, fotografá�lo ou ·vê-lo. Como

o plan�tóide .

CFuza o' 131ano de' orbita geral do siste�á
planetário,' em grande inclinação, será observado em

, \ ., r'
'

curso tangencial à. Terra. Icaro, nos registras astrono-

micos tem' o n° 1566.

- x x x�

Poderá o asteróide !caro perturbar sensiv�IUTel�te
a- Terra? Evidentemente que sim, Más são perturba.
çÕes de ordem mínima que' somen� . s�rão computadas
em aparelhos sensibilissimos � por cálculos demorados.
Spfrerá, ademais, o· satelóide �olar serias influenâas

gravitacionais da Terra, que pode inclusive alterar
"

o

curso geral da órbita; aliás o asteróide !caro, por isto
mesmo, por fazer a cada período nas proximidades' da
Terra, tem a órbita um tanto instável.

- x x x-

Há perto de 300 asteróides que fazem órbita' n(lS

proximidades da, Terra; e, de acôrdo com média , de

cálculo, mais aproximadamente uns cem mil objetos
pequenos não identificados, fazem curso O'rbital bem

jUinto aó nosso planeta. Razão disto é dada pela queda
constante de 1 milhão de micro-meteoros por dia na

superficie da Terra; esses objetos somente. são apre­
ciados pelos observatórios; ,muito poucas pessoas sa-

.

bem que isto oco'rre. Os asteróides maiores, a Pártir do

"objeto de Baade" ou o Asteróide 1caro, ou o astro

solar. E o sistema solar é composto de 6000 planet.as,
dos quais nO've pertencem a classe cios grandes plane­
tas e o restante à classe dos pequenos planetas ou pla­
netóides.

x x x-

Então, no dia 14 dêste mês, às 19 horas e 30 mi­

nutos, Icaro passará o 6 milhões de quilometras da

Terra. Ninguém perceberá isto e só os astronomos, po"
derão acompanhar o curso do pequeno planeta, nosso

'lisinho. E só volt3.rá a cumprir novo perigeu, ou nova
I

-

aproXallação da Terra daqui a 19 anos ou seja no ano

de 1987. E isto é a Astronomia; e quanto perturba o

trabalho calmo dos as�ronQl11OS o scinsacionalismo va­

zio e pavoroso dos que' não a entendem.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\

Ira, volla hoje "o ;Iai. 'sábado
,�- ,

...
- " �

\

, .

iJJ:8ugurar obra's no filio Val"e
, J

Governador Ivo Silveira . re·

gressa hoje 'de manhã de São Pál,:_l­
ler"e sábàdo próximo visitará' inU­
nicípios do alto Vale do' nàjM., a

� ,
�

fim. de inaugurar diversas obras da,
- sua

-

administração.

{

Igem e o grupo escolar "Alfredo

Krieck", construído pela Prefeitura

local, em convênio com o MiniSté·
, c! •

•

rio da Educação e Cultura. No mes- ,

mo 'di� i_:_ sába:dp - o sr. Ivo sn-
'

.veíra estará em Agrolândia ínaugu-
-

� rando o nôvo prédio da Prefeity,!'a ,

IMl:lIúcipal. ' ." ,

,

'

I ,��
.,'

,
:>-,

,

<

No domingo

sem neohunl
;;;

_ Q Ministro Rohdon Pacheco re­

:v�I�Ú a deputados 'que o Ma:echal '

:Co�ta e Silva decidiu não apor ne­

'1'1li:Um veto
-

ao' 'projeto dás, suble-
gendas, que sêrá sancionàdo hoje,

" ocasião em que o Presidente fará

u1]l proriuúciamento p(;)lftico.
RevE)lou também o Chefe da C�sa

Civil que o Govêrno está· �PT�ssan.
do, a elaboração do projeto de 'lei
complementar que definirá, 1'1OS
'têrmos _do Parágrafo 3.0 do Artigo 76
da Constituição, a eomposição e o

'lurÍcionàmenta dó colégio eleito.
ral que escolherá o Presidente da

�epúbnca. �

,O anteprojeto elaborado pelo Mí­
nistériõ dá Justiça regulalhentando'
o Ártigo 76 da Constituição, que íns­
<títuí o colégio eleitoral para a es­

. colha do Presidente e do Vice-Pré­

sídente da República, prevê qlJe
rep,resentáçã6 das assembléias, e

dos eleitores seja proporcíonaí às

representações partidárias nas As·
sembléias. 1

O Professor Gama e Silva preten­
de submeter o anteprojeto, ao

�residente da ':Repllblica no des­

pacho do próximo dia 20, reme­

tendo·o depois às liderânças da

A.UJm;,[! l/ar\} 'il.1e e�tm3 e o Part�ido

,velo ao "projeto
, J

.-

tse pronunciem.
"

_ Na elaboração do anteprojeto
que se encontra- pràticamente CQIF
�luído no IÚo" foi '�onsid;rado de
muita importância o estudo reaíí-

H

zado pelo Professor, Alberto Fra·
ga,: catedrático da Faculdade de'Di-
.reíto, ex·Dep�tad6 Iederal e Secre­
tário dEi' Justiça e de Finanças dá
'Ba:11ia"

O MDB só ingressará no S-qpre.
mo Tribul1al Federal com repre-

'", sentação sustentando a íneonstí­
tucionalidade das sublegendas de­

pois da sanção presidencial ao pro­

[eto, que ainda pode ser vetãdo ,

pareíal ou totalmente, segJll1do' in- �

formou' o, Presidente do Partido,
Senador Oscar Passos. �

Estão incumbidos,
'

d.e. -redígír a
(

representação o Senador Jesafá'
Marinho e o DeputadÓ Ulisses Guí­

marães, que também estão aguar­
dando a sanção. 'O Sr. Oscar Pas­

sos prevê Glue a: sub legenda causa­

rá, a desagregação da -ARENA,
pois permite a volta das disputas

a

entre os antigos PSD e UDN, que
'já estão sendo observadas em. IYIi­
nas.

!

Pes,5ülllsta com', a perspectiva

)
.

que' oférece qualquer análise do
atual quad):o poÜtico, brasileiro, o

Senador Oscar Passos não, vê na

sublegénda, no entanto, um instruo
, ment9 de esmagamento da Oposi­
> ção, agora que" se netirou r� soma'

� ç '.

de votos ou o mutírão para senado-

res, ficando .a iho'vação limitada a

,(:;;ov.émadores e Prefeitos. .....

rt

, Segundo o dirigente oposicionis-
ta;

,

a, sublegenda apressará o -pro-
", ce�so de desagregação da própria
ARENA, .perspectíva que, em seu

entender, não favorecerá a Oposição
e nem ào Brasil, pois, 'diant� da

perdà de' apoio de seu Partido, "o
Govêrno se verá, fatalmente, na

contingência de apelar pata o ter-
, cei'ro Partido, às Fôrças Armadas".

Como o prói>ri� Senador afirma,
essa' conclusão não representa pon­
to-de-vista pessoal seu, mas da

maioria dos membros dd comando

oposicionista. A, simples aprovação
do projeto pelo Congresso - as·

sinâla . ...:: já declarou uma ll.!-ta in­

tet:na que ameaça a unidade da

ARENA, ressurgindo a disputa en-
, tré' 'tTnN e PSD em vários Estados, ,

como Minas Gerais, Ceará, Pernarn­
buco e outros"

ao
," ,

" 'exeGU'
pelo SERFHAU destina·se a ""0,

, "ti trraU'ção de um planejamento lU ,e�s as,
procurando, solucionar, tCld:aran'
problemas que- angustiam o'

de. F,lorianópolis.
'

,
,

,t,

ficou decidido há p,oueo"
mais ele um mês, quando reuniu
�n) seu Gabinete' "técnicos em ur-

ObjetivandÓ a obtenção de, Iínàn­
cíamentos para a elaboração ,do,
plãno integrado dos munícípios,
que compõem o chamado Grande

Florian'ópolis, 'o P�efeito Acácio

Santiago encaminhou ao SERBHÁU'
- Serviço Federal de 'Habitação é,

Urbanismo - vâníos documentos �
cartas de -ínterêsse das,prefeituras,
da reüliida: micro·regU�Q.. ,

Com esta medida - conrorrne;
anunciaram fontes

-

da Municipali::
{dade - 'o sr. Acácio 'Sa,ntiagol visa,

'

despertar'ó ihterêsse re�ional;�eon. "

banismo, o Conselho de Engenha­
ria, Arquitetura e Urbáriismo 'da:,

Municipalidaàe e' os' prefeitos de
Antônio Carlos, Águas Mornas, An!
gelina, Biguaçu, Governador Celso

\

Ramos, Palhoça, São José, Santo

:Amâro da Imperatriz
'

c Rancho

Queimado, municípios que,: [unta­
mente cana a Capital, compõem a

",região -do Grande Florianópolis.
O financiamento a ser conêêaido

NoVO MERCADO "
"

ou-
, ['tufa c

',De outra par.te" aPre or
,I reÇaS

tínua recebendo tonfaâa de ,P erc�'
para a ',construçãb d<f �!1l �egtJl1'
do no bairro de CapoeIras" -,a

'!1lprel'"do eqital divulgadO, pela ,;
da Capital.

/
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